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EDUARDO PRADO 
A i m p r e n s a i p a u l i s ta 

I.aJot dê FtpaUa 
Br» un TItAn. So cerebro, un cri* 

«ol donde 10 fondfan loa má* profun-
do* problemas eientffioo*, tomando 
forma* galana* y sugestivas, mper io-
r e t & toda ponderaoiòn. 

Cinoelaba aos pensamientos como 
átioo. 

S a b e A 1* *xpo*lción de *ua idea* 
nna claridad y oonviooiòn oiceronia-
na*. 

La trama llterarla de su* obra* es-
critas j babladaa, tenía Ia flníuima fili-
grana de Praxítele*. 

La madre Nataraleza liubo prepara-
da aquel üuerpo mortal para encarnar 
todo lo grande, todo lo anblime, todo 
lo magnânimo, y haoerlo sensible y 
tangible & nna leotore*, ó a »na oyen-
tes, adornándolo oon raudales da de-
leitable poesia, o conaejo* oxpresiro* 
de la in&s alta penetraoión. 

BI mundo físico y ol mnndu moral 
eran do* libroa abierto* 4 aqnella pre-
olara inteligenoia, enenadrada en loa 
marooa da nna erndieión shakesperia-
na, libro* que leia y oomentaba con 
paamosa faoilidad, oondensando en pá-
ginas impereeaderas d* ineomparable 
belleza estétioa, el contorno y exi*. 
tencia intrincada dei deit ino humano. 

6n* músculo* de acero, y *u inque-
brautable voluntad, veacierou obstá-
culos materiale* de todo gênero, hasta 
llegar al pnnto final de un viaje de 
estúdio, de una complicada dUquisl-
ción bibliotecária, ó do la reioluoión 
satlafaotoria—para su conoiencia de 
apóatol predestinado—de un problema 
político, lllosóíloo, psíquico, ó socioló-
gico. 

Exacto como un instrumento goo-
ilésico para medir la periferia do la 
jtisticin humana, no se separaba on 
loa impulsos de In amistad, dei favo-
ritismo ó de la patriotería, par» dar 
A cada oual lo que era auyo. 

E u aqnello* dias, no lejanoB, de ne-
gra sueite para la maltrecha Espaiia, 
cuando la mayoria de los pensadores 
hispano-americanos hacian ooro al 
oartagiuúa neyorkino, prestandolo con-
ourso moral y material, coefioiente de 
ia expolisción más infame y degradan-
te oouoebible en cerebroa humanua, 
•e levantaba una voz potonte y dos-
bordante de amor y de justicia, eu la 
t r ibuna publica: era Ia voz dei B r . 
Prado llamando 4 cuenta ã los usur-
padores, defeudiendo la justicia de 
uucat ' causa y mostrando auto el 
muudo nuestro iudiscutible é inviola 
t>I (TSífclio, condensado en la histo-
ria bri tanto de una noción que, como 
Bsiiaji'»,—hubo traído á la cifilisaeión 
de cate coutinonte lo mejor de au 
xaugr do au cienoia y dei valor de 
au< injj». 

Êi ui saber, la elocnencia y la ovo-
cución de nn pasado de tres siglos de 
sacrifício* en pró da los progressos da 
un continente, hnbieran podido inlluir 
en el ânimo do un diotadoi' sanguiná-
rio pura ulcuifZsr conoordia y justicia, 
nadio en Europa ui en América fuó 
mejor abogudo de la causa de Espaúa 
en Cuba y en Filipina* que el D r . 
Eduardo Prado. 

For cio lo* ospinoles que aqui vi-
vimos, cougrcgados al calor do La 
Voz <Ic Eupaila, al sabor la inuerto de 
eso preolaro brasilefio, cuyo corazón, 
cuyo cerobro, suman el mayor cúmulo 
de bondades y de inteligência de 1» 
actual generaoión peniadora dei Bra-
sil, derraman lágrima* de duelo y lio-
vau al sepulíro dei ilustre extinto la 
oterna siempre viva dei máa sincero 
agradecimiento. 

E l Brasil, al perder al Dr. Eduardo 
Prado, pierde uno, quizás «1 mejor y 
el más puro de au* hijos. 

Eapsna ha perdido el mejor, el má* 
noble, cl má* hidalgo de los amigos 
quo tenia en e*t* tierra desoubierta 
aimult&neamente por el goneral e*pa-
fiol Vargas, Machuca, Cabeza do Vaca 
y Alvarez Cabral. 

EI Dr . Prado muere en la plonitud 
de la vida, victima dei fiagelo amu-
rillo, contrahido al penetrar los nm-
brales dei Instituto Histórico dei Bra-
sil. el oual disoernirá la apoteosis mie 
— -.*« - 3 — ] „ 
docta corporaciún que lionró la casa 
en estos ultimo* tiempos. 

A i m p r e n s a fluminense 
O JttbaU 

A brusca noticia do falleoimento do 
ílluatre brasileiro dr. Eduardo Prado 
vinda de S. Paulo, encheu-nos de sin-
cera dôr, maxímé quando nos ó trans-
mittida em occasiáo em que nos de-
batemos presos pelos tentáculos a s -
querosos do yeuvre que snga actual-
mente a vitalidade da Nação Brasi-
leira I 

Muito teríamos quo dizer do i l luitre 
extineto se ontra fora a occasião; po-
rém, no momento presente, no* limi-
tamos a deplorar, saudosos, a irrepa-
rável perda de uma intelectual idade 
assombrosa, de um brasileiro que 
I t n i a v a a sua I'atria I H 

O partido monarehista lamenta mais 
esta desgraça que o vem ferir, rou-
baèdo lha um dos seus mais conviotos 
e honrado* membros. 

A rodacçüo d O Rebole, compungida 
em extremo envia á dwolada farSilía 
do dr. Eduardo Prado a . suas condo-
lenoias, e bem assim ao Estado d e S . 
Paulo, ao Brasil em geral, hoje de lu-
cio. 

Eduardo Prado â mais nm nome v». 
nerando que vem fazer par te do pan-
theon das nossas gloria* naoionaes. 

Que honrada «eja a sua memória. 
A i m p r e n s a m i n e i r a 

O Fhmrol, da Jil, át Pón 
E ' intenta, é sincerisaima a commo-

ção com que eicravemo*, entra tarjas 
Qa lneto, o nome desse homem de ta-
manho valor iuUIleetnal, roubado pela 
Wutafidade impiedosa da sorte á sua 
w ™ , que elle honrava, qne elle en-
£ ! £ ? ! £ . e V a , do mal* talento. 
e*t« aan&^nmÜr í c r f P ' 0 ' - 1™. 
Í T b . J I S « - n n M * d i , ? D " i o e ú m 

U « 2 n • " r " ' l o n Polemista va-
tó Z e T m \ Edoardo 

L i " 1 ^ P o d a d o uma propriedade e n 
" *U«, como o 

Homem viajado, estimadusimo em 
Pari* e Lisboa, Eduardo Prado, eapi-
rito finamente educado, n&o tinba a* 
poses do baoharel pretencioao. No phy-
sieo, originalíssimo que era, em plena 
robustoz, o inolvidado paulista t inba 
um quer q n e 6 de pareoldoaom esses 
artista* de além mar, qne pompeiam 
a sna elegancla primorosa, sem as es-
quisitice* doa ratla, no* salões oii ion 
i'anmte... 

Graduado em Direito, o dr. Ednardo 
Prado játnal* advogou : foi sempre um 
batalhador da imprensa, e, ha bem 
ponco, havia reaaanmido a ohefia d 'O 
Commtrcio ile S/Io Paulo, d e volta do 
Bio, onde contrahiu a lebre amarella, 
que o victimou em tre* dia*. 

Sob o paeudonymo de Frederico de 
S., escreveu Os /amtos (Ia Diclndura 
livro em q u e analysa a inalltuiç&o re-
publicana • que levantou grande dis-
cussão. 

Era, oomo dissemos, um brilhantís-
simo talento, e esoriptor de tempera. 

Aos nosaoa confrades d ' 0 Commtrcio, 
táo rudemente feridos com a irrepa-
rável perda de seu ohefe, a ao nosao 
lllnatrado collaborador dr. Affonso Ari 
nos, affim do finado, a homenagem daa 
nossas condoleneia*. 
\ u I n s t i t u t o U i s t o r i c o c G c « -

g n i p l i i c o U r u w i l e i r o 
Na nltima aeisfio do Insti tuto Hla-

torico e Ooographico Brasileiro, o seu 
prosidente pronunoiou a seguinte al-
locnç&o: 

«Henhore*. A morte tem no cor-
rente anno esvoaçado implacável em 
torno deste recinto. Ponco além da 
metade da nossa travessia annuai, 
temo* já d e noa inolinar reveren-
tes deante dos tumuloe veneravel* que 
enoerram os restos de companheiros 
illnstres, em nnmero exccpcionalmoute 
coneidoravel, oompanheiroa illustres 
de que muito havia quo esperur ainda 
em prol da patria e da humanidade. 

Ha precisamento um moz quo jubi-
losos onviamos o eloqüente diiourso, 
no quul deram-se aa mãos judicionos 
conceitos s phrases eloqneutas, que 
Ednardo Prado proferiu tomando conta 
de ena oadeira nesta corporação. 

Ha qninzo dias que ello nos dava 
aqui mesmo a segurança de estar 
preparando um trabalho enja leitura 
em sessão não se demoraria. 

Hoje, incocstanoia daa oousns hu-
manas I pranteamos com a mais pnn-
gente magoa a irreparável penla do 
abalisado consocio, arrebatado pelo 
tufão para os paramos infinitos, sem 
deixar-lhe tempo sequer par» reunir 
em esorinio merooido os tliesouros 
intellectuaes que soubora accnmular. 

Não A consolo para o Insti tuto vúr 
a sou lado desoladas também a his-
toria e a l i t teratura brasileiras. 

São antea nova* amarguras ampla-
mente juatiflcativa* do voto do p r o -
fundo pelar que se lançará na acta 
da sessão de hoje pelo preinatnro 
passamento do bemqnisto couaooio 
d r . Ednardo Prado, o esoriptor pri-
moroso cujo pissado tantos fulgurea 
promettia ainda para as lettras pá-
tr ias.» 

Em seguida, pediu a palavra o sr. 
Max Floiuss, que pronunoiou o se-
guinto discurso : 

• Br. Presidente. Quando, ha menos 
de nm mez, nesta mesma snln, ouvia-
mos attentos o bello discurso de pos 
se, dito com apurado rigor do ele-
gancla por Eduardo Prado, mal po 
diamos prevor que os nossos apartes 
rdmirativos, n nossa alegria por ver-
mos aqui u m novo companheiro sob 
tanto* titulo* illustro, seriam, em 
brava termo, substituídos pelas ex 
clamnçüos de ornoiante aorpresa. 

Brilhou intensamente e sumiu ao 
esse espirito afleito da lides d* palavra 
escripta, quo elle manejava com a pe 
ricia de verdadeiro mestre . 

Desapparece quando mais necessá-
rio *o tornava; extingne-se quando os 
lampejo* do sou talento possuíam mais 
duradoura firmeza; some-se quando 
da seu civismo tanto* exemplos havia 
que recolher. 

A vida 6 um combate de forças egois 
ticas; no tumultuar diário das paixões 
•omos forçados n oslioçar sorrisos 
quando nos pungom odios; ngasalha-
moa com affectado carinho os quo ape-
nas cos oftnsam ronulan: batamos pal-
mas ao qne nada vale. E raro* lão o* 
espaços con*oladores, fugazes o* mo-
mentos em que nos despimos do con-
veneionaliimo exhaustivo para no.* de-
liciarmos nn contemplação do que é 
genuinamente bello e superior. 

Um desses momento* — não ha ne-
gal-o—foi a nossa sessão do 9 de agos-
to; em qne, pela vez primeira e n l t i -
ma, aqui *e alçou a voz do Eduardo 
Prado; coniti tuin tal sessão nm desses 
dias quo assignalamoa cm nosso ca-
lendário intimo como intoiramente fe-
liz. 

Acertavam-se nesta sala todas a* at-
tenções num impulso nuico, inclinan-
do-se ante a real belleza da peça l i t -
teraria, que foi, sem duvida, o discurso 
do nosso mallogrado consocio. 

Os que, talvez horas antes, ainda o 
enonrassem adversário irreoonciliavcl, 
cheio de fnrore* partidarios, haviam 
de applandir, reconciliados, as phrase* 
moldadas no mais acondrado patrio-
tismo e qne, se tradnziam aa qualida 
des de nm alto espirito, denotavam 
egnalmento a opulencia de nrua alma 
integra. 

Quem era Ednardo Prado, di*se-o 
esso outro grande espirito que se oha-
mou Eça de Queiroz : «Antes de tudo 
possuo sempre uma convicção forte, de 
boa raiz, raiz que ora mergulha na 
razSo, ora apenas no sentimento, mas 
*ng* sempre num *olo vivo. Sem di -
le tan t i smo lattrado, sem neeessidade 
profissional (de resto enleado sempre 
numa carta indolência contemplativa) 
•lie só se acerca do trabalho por de-
ver, a uma solicitação urgente da eon-
seienei*. 

Candida • Unazmente julga então 
posaair a Verdade, e, oomo nos domí-
nio* da iutelligencia, junta muita pro-
bidade a mal ta temeridade—a sna Ver-
dade nlo a véla, nem a limita, nem a 
adoça, nem lha mostra só oa lado* mais 
amavais • maeies. 

E a Verdade rompa dalle, mia, eom 
ama eorajoaa nudez da selvagem ou de 
Danla . 

Depois a* ruas idéas aáo muito ela-
d* uma A m * síeea dé . «rystal 

penaa, um l u e i d o ^ e não de uma lu-
cidez eaparaa, illnminando amplo* es-
paços oom temeridade, mas concreto, 
por isso mesmo ricamento intensa, 
oomo nm fino dardo qne vara hori-
sontes. A esta olara visão elle junta 
um raro poder de deduzir, de desfiar 
e da ligar depoia o* tios snbti* numa 
trama miúda e resistente qne, quando 
oombate, se torna aqnella râde d e 
ferro com qua os gladiadores do Circo 
immobilisavam para a morte os con-
tendores—e, quando solicita ou pro-
paga, aqnella doce r fdo do seda acon-
selhada pelos Santos Padres para do-
oemento pescar as a l m a s . . . 

A todas essas snperiore* potências 
junta a potente paoienoia de esqnadri-
nhar oa textos, desenterrar documen-
tos, amontoar os exemplos, percorrer 
toda a Historia e toda a natureza para 
recolher um faeto, um preoodente, 
uma analogia, do sorte quo a sua Ló-
gica, bem armada e déstrn, sempre 
oombate sobre uma mnssiça, formidável 
muralha de Prova. E, em todo este 
esforço, ajudado por uma memória de 
prodigiosa diligencia e segurança I Ora 
a Memória ó a décima Mus», ou talvez 
a Mãe das Musa*. 

N&o contei, depoia do tanto contar, 
o seu inais aaptivanto dom—o seu es-
pirito de lociabilidade. 

•Eduardo Prado á uma alma supe-
riormente lociavol. E , de reito, esta 
superioridade resalta com o brilho 
innegavel do sói, pois oa amigos e oa 
inditTerentes, o* qne o praticam deade 
longo* annos, o* que o conheceram du-
rante um curta tardo, os qne elle fa-
voreceu, oa que elle despeitou, oa que 
só dcllo colheram carinho, os que *ó 
delle receberam sarcasmo, todos se jnu-
tam para afflrmar que—pela graça inna-
ta, pela vivacidado iuveutita, pela veia 
ricamcnto cômica, pela abundância o 
delioioso hnmorismo da Anodouta, pela 
simpliaidade quo pnerilisa, permane-
cendo fiua, pelo o!eb'nuto desdem de 
ostentação, pela bomdita facilidade cm 
se interessar, pela promptidão do eu-
thusiasuio, pela iutelliüeuto mansidão, 
polo apêgo afiectivo, não ha mais da 
sejavel companheiro ! > 

Essas linhas, cuja tranacripção 6, 
por certo, longa, luas upcossuria, pu-
blicadas em julho de lü!>U, lia üevinln 
moderna, suo o melhor retrato psycho-
logico do nosso oxtineto consocio. 

De fucto, em Eduardo Prado, oa 
bena da intellectnalidade e os dotes 
do caracter coincidiam admiravelmen-
te. <Xão precisava, são palavras sunfi, 
do incentivo das approvacóes que dia-
riumonto recobia e ngradecia. 

Não temia tamponoo os insultos. A 
sen favor tinha uma força muito alta 
o nobre—a da conscienriu ao serviço 
da justiça.» 

E na sua vida de jornalista e de 
historiador e n a força nem por instan-
te* o abandonou; om todos os seus 
trabalhos, olla vibra victoriosamento. 

Em Eduardo Prado «obrolovava o 
grando amor ú sua patria, ouja histo-
ria conhecia insignemento, buscando, 
não obstante, om pesquisas minucio-
sus e Ienes, robustecor o cabedal pre-
cioso. 

Que onormo candado nos deixa om 
todos nós nm companheiro tão dese-
jável ! 

Ainda no penúltimo domingo, 25 da 
agosto, passei cm sna companhia toda 
a manhã; comnosco estava tnmbom nm 
sou volho amigi>, sr. commondador 
Franoisco Noguoira de Carvalho. Se-
parámo-nos ús â da tarde, dirigindo-
se Eduardo Prado ã residenoiu do il-
lustre sr. conselheiro Buy Barbosa. 

B, posso dizcl-o com segurança, suas 
ultimas preoooupações foram esto In -
stituto, pois nessa derradeira palestra, 
que jamais se mo elidirá do pousa-
monto, reforin-so ulle ú grandeza desfa 
casa, á habilitação o circum^pocção 
com q u a . o 8r. conselheiro Aquino e 
Castro, venorundo presidente do In-
stitnto, dirige os nossos trabalhos, á 
vasta somnra de conhecimentos o pro-
digiosa memória «To sr. dr . Vieira Fa -
zenda, nosso bibliothecario, e á sym-
pathia que lhe soube desde logo ins-
pirar o sr. «raador Munoel Barata, 
nosso assidno freqneatador. 

Morreu na exnberancia da edade, e, 
no dizor do Masse t : qnaud ou meurt 
jeune o» ett (limè dei dte.ix. 

Nós. qne rooordauos hoje, sem 
recoio de incorrer na lisoaj*, •* suas 
qualidade^ eminentos, busqnemns imi-
tar-lhe os exemploa de profunda de -
dicação ao estado, nobre intransigência 
de opiniões e firme confiança no futu-
ro glorioso de nossa patria. 

Será o preito mais eloquento e justo 
á sua memória. > 

O s r . Bocha 1'ombo propôz, e foi 
approvado, qno o Instituto so dirijiseo 
ao de S . Paulo, do qno o d r . Edua r -
do Prado era om dos fundadores, d e -
clarando qne tnmbom o acompanha no 
sou pesar por tão senuivol perda. 

C m U c l l o H o r i z o n t e 
Bealiion-*o no dia 6, na matriz da 

Bòa Viagem, a missa qne o dr . Afion-
so Arinos o sna exma. senhora man-
daram cclohrar polo repouso do sen 
tio e illustre brasileiro d r . Ednardo 
P rado . 

X o l í r o i ã o 
Commnuioam-nos o sngninte : 
• Na quinta-feira, 5 do corrente, ás 

9 horas da manhã, organison-se nm 
prestito, dirigido pelo capitão F . A. 
Mallieiro», da colônia do Agudo, no 
qual tomaram parte as sociedades 
rratellonxã e Brtief.cenza, uni grnpo 
de meninas da escola da Fazenda 
Santa Veridiana, acompanhadas do 
professor Egidio Crescencio, e mais 
de mil pessoas, que se dirigiram 
egreja da fazenda. 

Alll, era agnardado o cortejo pelos 
sr». coronel Lima, capitão (Jama Jn-
nior, capitão Joaquim ftodrigr.es, te-
nente l.opee, tenento Soares, Oetavio 
Machado Braga, Vicente Bortoui, Tho-
maz Bossetii, Agostinho Chiaehia • 
Franeiseo Maria de Almeida, director 
d 'O Palmtircnue, e outras pessoas de 
consideração. 

A'* J0 horas e meia começou a ce-
lebração da missa, orando o revmo. 
Frei Grego rio e tocando a philarmo-
niea da Fazenda Santa Veridiana. 

A egreja Mtava ricamente ornamen-
tada; ao centro a.-gnia-se snmptnoso 
oatafalco, no qual se via o retrato do 
dr. BdBardo Prado, tendo aa lado aa 
H t s i s l M aoró*a : -da 

ros, da Amadeu 
Júnior, de Thoi 
lonos portugue; 
lianos. 

A morte do dr] 
muito sentida; Bi 
guem tralmlhon. 
unnos éramos 
mos consteruadl I 
notioiu. 

Não era um hi 
da sna bocca nm 
vra ofTensiva-, a 
neza, desde o po 

Soares, de Gama 
Itoasetti, doa to-
dos colono* i t a -

em, era nm ssnto; 
k sabin uma pala-

tMos falava com lha 
ir* ao rico. Besigne-

mo-nos e prantee SOS a sna morte. Paz 
á sua alma I» 

Eduardo foi aqui 
ia do funeral nin-

que ha muitos 
empregados, ficá-
com a desoladora 

O Estandarte Cã kfUco, em sna edição 
do aute-liontem, iraz o retrato 
biographia do dr, 

Transoreveremc i, 
artigo que 
dedioou ao nosao 
o Anigo . 

Eduardo Prado, 
amanhã o longo 

s^ftpatliieo periodieo 
inolvidavel Mestro 

* • 

Vista religiosa dosta A Arr-Maria, r ' 
capital, também 4ndicou um artigo ao 
nossu saudoso di 
o ernos amanhã. 

eetor-politico. Dal* 

A Patria, egualmente, estampou o 
retrato do illnstr* brad*lciro, aoompa 
nhando-o de sait-das liuhas, que 
vamos reproduzir, 

Outros muito* jornaes ohegados 
liontem trazom longas noticias sobro 
o nosso pranteado amigo. Entro ellos: 
a Lm da ApparttMa, A Eroli çlo (de 
Casa Branca). O Democrata, do Dons 
Cor regou, o O Almirante, do Piraci-
caba. 

• 
• « 

Do dr. juiz de Diroito de Santa líita 
do Parais», recebemos liontem o se-
guinte telegramms : 

PLDBEiiULKO, 8—0 sr. Francisco Ig-
nacio Gama fez iczar unia missa lion-
tem, 7, nua matrfces desta loralidudo, 
por alma do dr .£<lnardo Prado. 

A concorrência foi numerosa, sem 
distincçno do partidos. Bem merecida 
homenagem á rnsmoriu do notável e 
pranteado braliitiro, geuuina gloria 
nacional. 

E D U Á R W F f i t A D O 

(NOTAS DÍ& UM AMIGO) 

Ao partir, con 
ver nuins carta 
dou-as. Não m| 
nlóm do mais, 
alToctaçõos do oa| 

Do Prata a t r 
para as ropublia 

Os jornaes chM&dos trazem a noti-
cia do fallocimenfe do Eduardo Prado. 
Açodem me no eMpiríto ns mais vivos 
recordações destr^jlluatro compatriolu 
o amigo. 

Vou tentar transcrevei as, sem or> 
d e n ^ s o m rreoi»I<j ; mesmo se qui-
zesse, não po^Wr-' veritlcal-ns nesto 
ponto remoto, e a t o não lia hiblio-
theeas. 

Vi-o, vai puta vinte annos, a pri-
meira vez cm S., Ifcuio ; logo depois, 
mais dot idamcnH^io Bio. Estava for-
mado cm DirciK J s e ganliúra reputa-
ção do bom est a t u t o na Acadeuiiu, 
ignoro ; provavevUonta o talento bri 
lhante de Cuio, ui l irmão muis volho, 
doixara-o na paf l inb ia . Dolioiava-se 
da ler, possuía jdcastnnto illustração, 
illustrução prind|almeii to litteraria, 
qnasi exclusiva de obrus fraucezas. 

Houve uma 0K#nição om M 'ntevi 
dóo, a que foi. Lá travon relações com 
Ealdanhu da Gatia, <um dos mais 
brilhantes brasiisiios quo conhecia», 
dizia. 

'ometton-se a cscro 
ru a dazeta o mun-
agrudarnm muito, 
certos t,ca o ccrtus 

lo da moda. 
assou pelas Andes 
do Pacifico. As suas 

corresponileucia^asíiumem logo outro 
tom e rovelam mtro homem. ElTeito 
das neves e dasi l t i tudes pcrgnntoi 
lhe uma vez :—E posaivtl, ni'is tu! rez 
do cousa mais sinples ; no Prata nn 
dei num tnrbilhio do distracções 
livortimentos ; lão queria f.iltar á 

promessa de esojiiver ; o resultado não 
podia ser outro.! 

Do Pacifico dlipin-RO pnra 0'j Esta-
dos Unidos. NãoUostou do qno viu, o 
esta primeira i:i>rcs.'.:;o nunca so cs-
vaeceu. 

Quando Domílio da Gama foi servir 
do secretario >U missão P>io liranco 
junto ao govoru< do Washington, «Do-
mioio, ufllrmavajiia do fienr mui im 
pressionado hdâo aclmr se deslocado 
o coacto ; nrua alma de artista não 
podo sontir-se t m uaquolla terra.» 

Dos Estndoa.l nidos passou á Eu-
ropa, onde se jou intimamente uo 
barão do Bio 1 »nco. Talvez dosta 
oircumstancia fl originasse o amor 
pela historia do Brasil; corto 6 qne 
este amor so t liou em verdadeira 
paixão, o nollo sabou cedo, como o 
vago dileitantis: o de quo todos nós 
padecemos: posi ia conhociruentos ex-
tonsos e profun js o tinha o orgulho 
muito justo e I. Itimo do sor uru dos 
I>rimeiro* ospec listas 110 assumpto. 

Esta primeira riagem abarcou tam-
bém o Meditermeo Oriental, ou o 
Oceano Indico. Parto de suas impres-
sões pnblicou * volume, editado pela 
fiazeta. Outro c tú om Paris, compos-
to ha uai* do iha annos; da tempos 
em tempos, pega\ 10 aluguel dos typos, 
nunca se decidin > mandar distribuir a 
composição, nun 1 se decidiu a fazer 
a tiragem e un ta disse claramente 
porque não fazialumu cousa nem ou 
t re . 

Depois desta mnieira grande au-
sência, tornou a p . Panlo; mus, em 
1HH9, quando se proclamou a i:opn 
blioa, residia «mjparis. Não sei liem 
se estava no Jv.i nal des Debati, ao 
chegar a notioisj ou se para lá se 
dirigiu á prcctm da pormenores; 
certo á que o 1 Mllo sentido toi tão 
forte, qne mesn 1 na aala da redacção 
desatou em pra ta. 

Por que t&o I rte emoção, 6 difficil 
de comprehendi . Da sens irmãos, nm 
fóra o chefe da propaganda republi-
cana em S. Pa lo, oiitro referiu-se 
eom m*no*praki aoa pwopaia da mo-
narchi*; Caio, pasi de sua edade, 
fôra dopuUdo | jviaoial e presidira o 
Ceará, mss em Wio cumprira antes 
daverea e enostf m imposta» pela po-
sição a pelas t rs íçõm de sna família, 
do qua eedéra n t a vocação bem 
deBolda; o p t o ç lo E d a j r d o pala po-

oiamontos militares vigente» na Ame 
rica hespnnhola, do que o Brasil se ti-
nha mantido linicune; ohocava sons in-
•tinotoN do artista ver abolida uma 
instituição antiga, a nnica antignidade 
ameriouna, elo qne prendia uma ca-
deia ininterrupta de nove séculos; in -
d ignava» a indifTerençu, a bostialisa-
ção dentro do paiz; oITendia-o a ironia 
do extrangeiro; e em todos estes sen-
timontos confirmou-o o rumo quo as-
snmlum as cousas. 

Na Ileiiata de Portugal, redigida 
por Eça do Qneiroz, do quem ao tor 
nara ostreito amigo, iniciou 11111a série 
de artigos, cm qne vasou todos estes 
sentimentos. Appareoerain com o pseu-
donymo Froderico de S., não escolhi-
do por elle, posto por alguém na of-
ficína typographica. Sahiram depois 
ein volume, e hão de ser sempre con 
sultados por quem quizer põr-so a 
par dos aucoessos da época. Nelles ha 
incontestáveis injustiças o bastantes 
erros; nada, porém, melhur prova o 
conoeito de quo o extrangoiro ó a 
posteridade coutemporanea do que a 
sagacidade e a providencia oom que 
deletreia os acontecimentos. 

Da primeira vez qno veiu no Hrasil, 
depois do proclamada a Bepnblioa, 
interpellado na intimidade so acredi-
tava na volta da Monarchia: <Hem 
duvida, respondon, e por dons moti-
vos: nos tempos modernos nunca uma 
monarcliia foi definitivamente abolida 
logo da prinieitu vez; além disso, a 
dictadurn promulgou por atacado to-
das as refórmuu qno a Monarchia iria 
lentamente roalisundo no decorrer dos 
unnos; qne resta hojo 00 irrequieto 
povo brasileiro pura fazer? n sopara* 
ção ou a Monarchia. Estou corto, não 
hesitará». 

A esperança do apressar o advento 
moimrcliioo não foi estranha á sua 
acqniwição do Couimcrcio de S'1; Paulo-, 
mas, assumindo a dirucção da folha o 
dirigindo-a ofToctivainonto durnute al-
gum tempo, animava-o, sobretudo, a 
convicção do qne a Monarchia podia 
sorvil' do espantalho contra cortua 
nxorbitancios, chamar os governantas 
uo menos ao decoro. No que, aliás, se 
engunou profunduuiente: os peiores 
desmandos praticados do 81) para cá 
cobrem-se sempre com o pretexto do 
qno a fôrma de govorno corro perigo-
Nom so allegou outro paru arreben. 
tar o Commtrcio ile Silo Pavlo. 

Antes disto, cm 18D3, publicou em 
S. Puulo um Iivio intitulado IlUi.ão 
Americana. A policia do suu terra hou-
ve por bem conliscal-a ; a primeira 
edição ficou assim extremamente rara. 
luiuiediutumeuto Louvo ordem do pri-
são contra o auetor, quo p i ra evitai a 
suhiu occultamcuto ilu fazouda, atra-
vessou os sertõos do Minas Gemes e 
Baliiu, ondo tomou o paquete. Tulvcz 
devido a sou estudo do espirito, esta 
jornsda gravou-lho profuudumento n 
imagem da pobreza e da esterilidade 
doa sertões por ondo ainlou ; us bello-
zan nuturaes, porém, onfeitiçaram-no ; 
o local da villa volha do rio dus Contas 
considerava o muis lindo punorumn 
quo júmuis viu. 

A entrevista quo deu a um jornalista, 
ao chegar emigrado a Portugal, é uma 
pagina histórica, diiinn das melhores 
dos Kanlcs da dictadura. Dirigiu se, de-
pois, a Londros, oudo, com 03 recursos 
inex;;ottaveis accumulados no Minou 
Brituunico, prepuiou a cegundu edição 
da Jílnrão Americana, a que so encontra j contacto 
no niorcitdo. Lendo-a desprovenida-
mente, não so domina o sentimento de 
ospanto por tal livro ser considerado 
digno do coníisco. Mesmo 11a força 
da revolta, 0111 estado de sitio, ou antos 
de guerra, que havia nullo capaz bi-
que? de longo do incliudrar os pode-
rosos (1o dia Não fulu nhi o político, 
fula o patr iota: exhortu.nos a abrir, 
mos os olhos para os perigos da dou. 
triua do Munroü, com o qual nada 
tomos a ganhnr o podemos tndo porder. 
Os fuctos vão (leiuonstruudo so elle ' 
tinha ou não razão. O iivro é oscripto 
om bello estylo, cheio de uma erndição 
copiosa o precisa, rara 01.1 oscriptores 
brasileiros. 

Entre a publicação (la Illvílo Ameri• 
cana o a pliusa miíitanto do Commtrcio 
de S, Pautn, deu-se, 011 pelo menos no. 
centnou.se, s^ria modificação em sua 
vida : tornon*so profundumunto cutho* 
lico, cutholico praticante, do ouvir 
missa, confessnr.so o rezar rosário; 
rlen a seu proceder nm tora christüo, 
soccorrendo compascivo os pobres, 
uttonuundo a ironia, do que aliás nunca 
foi prodigo, vendo as cousas oom muis 
caridade. Sentiu corta attracção para 
11 propaganda religiosa ; uella sn ins-
pirou, ao organisar e iniciar brilhante, 
mente as conferências para o centena* 
rio do veneravel José da Anohieta. 

Trazia-o, então, preoocupado uma 
obra a que dedicou mnitos annos de 
trabalho : a historia do celebro Anto- | 
nio Vieira. Nem uma das b iographus , 
nté nlli escriptas o satisfazia, a de! 
André de Barros tão pouco, como n de 
Alexandro Lobo, ou João Lisboa: pura í 
elevar-se á altura do assunrjito, julga- j 
va preciso conhecer minuciosa e oxa 
ctamente a historia do Brasil o de 
Portugal o pelo menos nas linhas fnn-
damontaes balisar as correntes que s i -
multaneamente oarregavum as agnas 
ouropéua. Is to nenhnm dos biographos 
do padre fizera, isto o foz elle. 

—Até que ponto levou a obra? A isto 
respondeu : 

— Ealá pvompta ou qunsi; falta-me 
apenas demorar uns quinze dias na 
Bahia, paru passar para o livro um 
ponco de paizagem bahiana. 

— Então, seria preciso ir também ao 
Maranhão o ao Pará. -

— Para o que en quero não precisa. 
Entretanto, ponco a pouco, despren-

d e n d o da convivência do grande je-
suíta. Ea t ra outros motivos, allegou a 
decepção de tor encontrado em Cor-
nelio A. Lapide muita cousa qne jnl-
gnra original do seu heroe. O motivo 
real foi talvez ou t ro : aquelle vulto 
complexo a complicado, altamente in-
tellectual, mestre e senhor inexeedi-
vel da língua, hoj* audaz de espantar, 
amanhã dócil até á contradicção, até 
o ponto do deixar duvidas sobre lua 
sineeridade. não podia ser bem escul-
pido por nm orthodoxo, porque a ca-
da instante cái do» molda*, violen-
lenta-OB, on quebra : pede nm espiri-
to asaptico, duetil. daaabuaado ou psy-
ohologo, n&o um moralista, ou nm 
c raa ta . 

Oat ro aarampto da p w t e e n e i a 
• H I É I b M K B I Í I M U Í 

) missionário entre os índios de Per-
nambuco, ohefe de guerrilhas na in' 
vasão hollandez*, passado ao inimigo, 
quando este tomon a Purab.vba, con-
verso ao calvinismo, emigrado para a 
Hollanda, onde casou o serviu de theo-
logo á Companhia das índias OociJsn-
taos, botânico, tornado uo Brasil ao 
tempo da revolução pernambucana, 
preso, mandado á inquisição e por 
ellu processado. 

Paru este livro foz extensa* investi-
gações : desencavou em Simancas a 
correspondência de Mathius do Albn-
qnorqno, obteve em üoma o curricu-
tnm vi're do seu lieroo emqnanto por-
tencon á Companhia de Jesus, copiou 
em Lisboa o processo perante o Santo 
Olficio, conseguiu escriptos inéditos, 
como uma resposta de Moraes ao Pu-
peiforte de Vieira, e uma classificação 
de plantas brasilioas, u primeira cer-
tamente feita por brasileiro, existente 
om Leipzig. 

Não encontrou n sna historia do 
Brasil, mas deixou claro que se tra-
tava do uma historia natural e não 
civil; podemos, pois, descançar que 
não devia ser muito diversa do Ga-
briel Soare», dos Diálogos dns gran'lez ••. 
ou do livro de Piso e Marcgrav; tam-
bém escapou lhe o Paradoxo político 
orn defesa de I>. João IV, do quo, ape-
sar da impresso, não so conheço hojo 
nm só exemplar, porqno o Manoel de 
Moraes recolhen 11 edição, segundo pa. 
roce; mas pela resposta de Caramnel 
ponde fazer iiléa oxaota do contoúdo o 
apresentul-o. 

Segundo expOz ultimamente em lar-
ga converpação, o livro oomeça por 
uma doscripçüo de S. Panlo 1103 fins 
do Heculo XVI, onde e quando nasceu 
o padre; transporta-o para o Itio, lo-
gnr de seus primeiros estudos; estuda, 
a proposito da Bahia, oudo os conti-
nuou, o s.\stemu do educação e a or-
gunissção jesnitioa da colônia tul qual 
se adaptaram ás contingencins do meio, 
o a tomada da cidudo pelos hollundo-
zes; passa ás missões do Norto o ás 
guerrilhas pernamhucnnns ; termina, 
emfim, 110 tribunal da Inquisição. 
— Veja V., dizia :ODI legitima natisfucção, 
nm personagem do nossa historia, so-
bro o qual toilas as noticias se apu-
ravam em meia dúzia de linhas, íicu 
agora nm doa mais conhecidos. O 
processo coutem sobre as capitnnias 
do Korto us noticias mais novns o 
mais interessantes : depõo .João Fer-
nandes Vieira, dopõe Martin Soaros 
Moreno, a quem o padre uttribuo to-
das f.s desgraças o persegnições, por 
oer seu inimigo, depõe o ( amarão, (le-
olarundo, depois do combato das Ta-
bocas, qno tem menos do cincoenta 
anuo», o qno bom mostra como andum 
ás tontr.s essas historias todas, que o 
dão buptisudo no tempo das preten-
sões do prior do Grato. 

A historia do pudro Manoel de Mo-
rues,—historia, porque não trata de 
simples minúcias biographicas, m.iB 
collocn-o sempre no meio e:u quo agiu, 
a historia, nssogurava, está concluída: 
dará um volumo de 7011 paginas, no 
formato da biogt tphin de Nahnoo. Um 
dos fins ila s u i recente viagem ao Bio 
ora procurar oditor quo quizosse pu-
blical-a. 

Para conhecer bom o querido morto, 
era preciso vcl o na sna fazenda do 
Brejão, acompaubapo em visita aos 
eufezaes o aos colonos, embeber se no 

com os caipiras, encantado 
do seus termos e do suas plirases sil 
vestios, subir ao miranto que do moio 
da propriodude descortina léguas o 
loguas do (orcanias, psssar por ontre 
os joqnitibás incornparaveis do cami-
nho, afundar-so em sua bibliotheeu, 
tão rica, tão variada e táo escolhida, 
cm quo es!nv;im representados todos 
os ramos dos conhecimentos humanos 
e" fiaternisavam todas as opiniões, des-
de os padres da egreja, até as novidades 
do ultimo paquete. 

«Quando estou só aqui, loio um vo-
lume por dia, so não tenho cousa nr-
gonte a fazer.» 6e, porém, | chegava 
um amigo, fecbavum-so os livros o co-
meçava a convorsa, porqno não eru 
dos que arrebatam a palavra e não 
deixam muis ninguém fular, e a con- I 
versa sultitava sobro os muis vários 
assnmptos . homons conheeidos, terras 
viajadas, livros lidos, idéas goraos, 
todo o dia, desde o amanhecei- até 
entrur muito pela noito. Não pcrgnn-
tavu sc us idins alheias combinavam 
com aa snus; queria, sim, qno tivoesem 
idéas. 

Considerava o Brojão sna verdadeira 
o única morada; o mais, eram pousos 
puisageiros quadros, livros, urinas, cu 
riosidades, tudo nlli concentrava. Lon-
ge das animosidados irri tantes o dos 
olhares malévolos, expandia-so todo, 
simples, f .arco, cândido o até ingê-
nuo, elle quo tnntos accusavam do 
de«al>usado o sceptico. 

Ha dons annos, uma manhã, em S . 
Paulo, spparecen de carro e diuso : 

—Vamos dar nm passeio. 
Snbimos pela rua do Santa Cocilia, 

qno hoje tem o nome venorando de 
D . Veridiaua, percorremos a Avouida, 
elle dizendo as historias, us tradições, 
dando carno o vida a tudo que pns-
sava. Depois disse : 

—Quero agora mostrar a casa cm 
qne nasci. 

E, obtida a licença da directoria do 
estabelecimento religioso que bojo lá 
funccionn, foi, quarto por quarto, ar-
vore por arvoro, ovocando todas as 
recordações da infancia. 

—Um doB meus maiores desejos, 
terminou, como scismaudo, ó ainda 
ser dono desta casa. 

V I A G E M » 
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Padre Correia de Almeida 
Becebemos a polyantliéa que os lit-

teratos amigos e admiradores do ve-
nerando poeta satyrico mineiro, padre 
Correia dn Almeida, publicaram cm 
Juiz. de Fóra, no dia l do corrente, 
eommemorando o 81» anniveraario do 
preclaro ancião. 

Abre o nnmero uma biographia de 
Correia de Almeida, *eguindo-«e-llie 
outras excellente* prodnoçôe» littera-
rias—prosa a verso—enaltecendo as 
raras qualidade* do e*timl>di(aimo sa-
cerdote. 

E' transcripto do Jornal d* Commer-
tio o artigo qua pnbliosssos bo je sobre 
0 dr. Eduardo Prado (aotaa d» MI 

m 

A' sabida de Palermo, o caminho d« 
ferro para Girgenti seguo á beira d a 
mar, córta uma planioio fértil, aflaata» 
so da praia e só então começa • e n -
trunhar-se pelas montanha*, sempra 
mais elevadas ; pouoo . a pouco, va i 
venccndo, volteando o* obstáculo* q u a 
não pôde gulgar, busoando o f u n d a 
dos valles, as encostas suaves, aa 
tini ias passagens. 

Nos primeiros plano* da dupla pai* 
zagurn du direita e da esquerda, v6am-
so moitas e filas de oactoa vigoroeo* r 
planta de physionomia sempre eatra» 
nhu, habitante das asperezas da* p e -
dras, a quo associa a própria r igidez 
espinhosa. 

Extendem-so a perder de vista, on* 
deam nas collinas, alustram-se nas 
baixadas, os laranjaes avermelhados, 
os limoaes urnarellos. Um frueto de*-
pagado da arvore cái sobre a espessa 
camada de outros, qne atapetam o oháo. 
A liruujií, o limão eram a riqueza da -
quelles distriotos; hoje, eão miseráveis 
os preços e colher a f ruot i é nm e s -
forço perdido que o cnltivador n&o 
tenta. 0 pomar luxnriante, ferti l isado 
de novo pela oolheita abandonada a 
apodrecida no solo, vioejurá m a i s ' 
frondoso pura o anno, continuará a 
tlorescer, a curvar inuti lmeute a r a -
maria verde-escura, quando voltar-lha 

fructcsceuoia de ouro. 
Depois, o panorama ó de montanliad ' 

e montanhas ; aqui, na borda do nm 
preoipicio, ulli, na volta de nm caminho, 
falta á paizagem um grupo de saltei-.- t 
dores de ohapóos pontudos, de alper-
catas de longas correias, trauçndas a tâ 
ao joelho, do mantos esfurrapadoa 0 
mosquotes campanudos. 0 comboio 
pasau rupido e oa sultoadoros não a p -
parocom. A jirolissão de salteador & 
lioje uma profissão ar ru inada . 

A locomotiva, a bula do benaglier 
italiano convenceram oa últimos t k i l 
de que estavam ncabados os dias do 
sultoio, sob a fôrma legendária, pit to-
resca e cheia de emoções da embos-
cada, do ataque nooturno, da lueta a 
tiros de pistola nus estradas, suenotr 
hojo só reproduzidas nus oporotas. A. 
civilisação condemna os meios vio-' 
lentos, mas não deixou na miséria oa 
antigos salteadores ; o viajante reco-
nhece-os facilmente no coclieiro, no 
cicerono e no hoteloiro sioiüanos. 

Um elegaute de Palermo, joven a 
sympathico, era o meu único compa-. 
nheiro de wagon. Loqnaz e intelligon-
te, dava-mo noticia das terras qno, 
atravessávamos e contava-mo historias, 
de Palermo; não tardou em offerecer-» 
me o sen cartão : o nome era do o m * 
fimilia de riquíssimos industriaea da 
ilha. A principio, falon-me de pol i t ioa / 
depois, narrou antigo* casos de salteiov1 

do roubos.do sequoslros e outras proe* 
zas do bandidos. Tornando-se mais com-
municativo, não duvidou entrar no 
pays du Tenlre; eatavu apaixonado j, 
uma belloza agrigentina, primor d» 
Grécia, muito mais interessante d a 
que o» templos arruinados da cidadã 
natal, obrigava-o a freqüentes viagens, 
encobertas sob o protexto de negocioa 
do minas de enxofre. Aquella viagení 
ora uma dus muitas idas e vinda* d a 
meu compunheiro ; & noite dceso d ie r 
um liaile phansiudo dovia attrahir toda 
a sociedade de Girgenti ; o namorado-
palermitano havia eacripto, descnlpan-
(lo-so o recusando o convite; á u l t im* 
hoia, a lembrança da ngrig^ntina vou-* 
ceu os bous propositos ; não foi ditficll 
ar ranjar nm trajo parn a caracterisa»» 
ção , metton-o no aacco do viagem a 
part iu . Mostrou-mo o vestnario; pedia 
a minha approvação : grande caBae», 
de quadrados amarellos, chapéu alto, 
branco, comprido colleto, também bran-; 
co, botas de canhão e cabelleira rniva;. 
ia disfarçar-se, dizia-me, cm inglez 
aborrecido. Uma duvida preoccupa-

I va-o : devia entrar no baile do m a s c a r t 
ao rosto, rovestido da flougma br i tao-
nica, suudur friamente a companhia e, 
íingindo-ee diatruhido, approximar-*B 
du bem-amada, ouvir os galanteios a 
eila dirigidos, snrprehonder as respos-
tas dos sons lábios e dos seus olho», 
julgando eila estar o sou gulau longa 
da festo, em Palermo ? On, polo con-, 
trario, dovia dar toda a expaunão a 
jovialidade meridional, não pe rde i 
unia valsa, falar aos amigos, não a f -
fastar-oa da tijttorinaf O O.ISD era gra-
ve ; teve longa diBcnssüo. Pousando 
os argumentos, o fu turo inglez do 
bailo parecia decidir-so por nm dos 
alvi tros: falava de outro ussumpto, 
mas u idéa das difficulda.las ila entra-
da, qne moditava, vinha-lha do novo. 
Na* estaçõe», onde snltavamos do «•«• 
gon, era o rapaz cumprimantado com 
ellusão por toda a geuto ; vi quo era 
popalar no pai/, o elle 11.10 tardava em 
descobrir algnm amigo a quem conta -
va a surpreza preparada aos conheci-
dos de Girgenti : s» não partíssemos 
promptamonte. o amigo seria decerto 
consultado sobre o dsfiicii problema 
da entrada no bailo. 

Era já noite. Na Sicilia, a antiga 
falta de segurança obrigo a os habi-
tantes a agrnparem-sa nas c idades ; • 
não ha peqnenas aldeias, não ha vi-
veuda3 isolada»; todos procuram a 
protecção dos muro» fortificado» e das 
gnarnições. Assim, no campo despo-
voado, entre as montanhas dosertatfj 
não se avistava ama luz. O trem paroa 
ainda algumas vezes ; sob os lampaões 
embaçados das garos rústicas, viam-*a 
grupos d» ramponezes, de volta do 
trabalho, trazendo ao hombro foice* a 
enxadas, todos ellos envoltos em oom-
pridos mantos negros. 

A' laliida d* estadão de Girgant), 
despediu-se o meu sgradavel compa-
nheiro. Apressado, tfegní» para a ci-
dade, cujas luzes brilhavam n a s * al» 
tura vizinha ; ia a correr, pois apenas 
chegava-lhe o tempo pa ra vestir-a« • 
dirigir-se ao ba i le ; DUO jantava, para 
n io perdar um minuto : guardava-a*^ 
disse-me, para a ceia. 

Como faria *Ua a aoa entrada ? 
Cm oronibus antiquiaximo, puxado 

por smaa apparamciaa da aava to» a o 
fim de uma longa estrada, deixou wm 
á por ia da om hotel. affaaUda 4 a « * . 
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No manifesto, hontem publisado pa-
tos dissidentes, vem a nsrraç&o 
b o l o s qao precederam » soisão. 

Ante» do o resplgarmos noutroa ar-
tigoa, dovomoi, m b obadeoer ú ordem 
natural, externar • nossa opinião so-
bra o meil iodo adop tado . 

Esperavam m u i t o s q u e os i l ius t res 
s igna tá r ios , om suas pr imei ras pala-
v r a s «oa republicanos paulistas, have-
r i . ! d f t raçar o p rog ramma q u e jus-
USoasae a nascen te agremiação. 

O amargo ens inamento dos ú l t imos 
annoii desde a tr iste decepção do 
Partido Bepub l i cano Federa l a té esse 
amalgama de e lemento* tão diversos, 
denominado a inda huntem par t ido re-
publicano paulista, desper tara om to-
dos a nobre aspi ração de um par t ido 
oom idéas. 

Ultimamente, por se ter acoentuado 
fortemente o necessidade de nma re-
Visão constitucional, renasceram espe-
ranças quasi mortas: eslava abi a oppor-
tnnidade de partidos politioos, não 
fcoçõee ao mando de magnates, ma» 
partidos com programma, partidas que 

[ fossam elemento a de vitalidade, a sei-
va beneUea das novas institaigões. 

O p ropr io Correia Patlittan», se bem 
t a e em provocações oom o fim de 
oomprazer aos aeus senhores, aventou 
agora varias conjecturas sobro o p ro-
gramais doa dissidentes. 

Accordes os espíritos em qno aerá 
iaviavel uma agremiação sem princi-
pio*. a qnsl nfU> passaria do facçSo, 
verdadeira posto de um Estado, eriam, 
d e ante-mío, que os dissidentes, em 
sen manifesto, começariam, inevitável-
msnte, por baetear nma bandeira, 

E i s quo appareoe o manifesto, quan-
d o já mal se coneegaia soCTrear a on-
riosidado sobrexcitsda : onde o pro-
gramma ? Perguntar-se-á, talvez. 

O programma não apparocou já, 
porque não deveria apparecor agora. 

E' es ta a nossa opinião; ou t ra não 
dever ia ser t a m b é m a opin ião dos dis-
s iden tes . 

Os pa t r io tas q u e se r ebe l l a r am con-
t r a os seus companhe i ros de vesperas , 
p o r não se subme t t e r em «ao incond i -
s ional ismo absoluto , oego», por t e rem 
sido pos te rgadas as an t igas normas 
republ icanas da consul ta ao e le i tora-
do, não podiam iniciar o seu mov i -
mento , sem lhes ouvir a s idéns e sem 
lhes expCr as p róp r i a s . 

D e f a d o , aos homens, en ja oorrec-
ção sobrasai como nota b r i lhon to nes ta 
época de torpezas, seria lioito invocar 
a opinião dos sens. correl igionários , 
desdobrando, cm nome delleB, u m pro-
g ramma a respei to d o qua l n ã o os 
consul tara I 

Tal p rocedimento seria amarga dos. 
illlisio aos que nnhelam ver levanta . 

4 s íí nsugcstade popular , aos quo 
conau .e t ec i . impres j ánd ive l o ent re la-
ça^WEto do» p*lr i ' . tas ve los *~,«»los 
das idéas eoicmnns, pelo aceoído livro 
das vontade*, e nSo pelo s ja ioinn da 
odiosa f ligarcliia—a 0'dcm «)iperatiia, 
ait»jM»ijsJ« temíeriíi. humwitmte. 

Be ta l «yetoma fo uma das caaoaa 
da n t í i t ude d a s diasidentoa, como th»» | 
ser ia licito, inuo . -«uteuiente, imitei-o, < 
logo no inicio do nobi~ «oviwen- ' i 
to , q u e eqnivale ú emancipação de 
um povo oi>presso ? 

A' Semelhança da memorável con-
venção de Ytú , em 1873, reunir-ae-á 
n m a , nesta capital , composta d e r e -
p r e s e n t a n t e s dos municípios, pa ra a 
def ini t iva e laboração do p rogramma. 

Esta norma democrát ico, tão digna 
e jus ta , assignala a mais auspiciosa 
promessa : os d iss identes vão convocar 
os seus concidadãos, vão reuni l-os cm 
convenção, para o fim de ouvir as soas 
idéas o de lhes expOr as p rópr ia s . 

Como contras ta esta norma com a 
desses magnates <jua se envergonham 
quas i ile baixar, lá do alto, os olhos 
aos seus correl igionários I 

A. 

G r a n d e j U s a s t r e 

H o c a m i n h o d » P e n h a 

O s b o n á e s c l a r i f i c o » 

OS FERIDOS 

O S S O C C O & Ü O S 

0 In s t i t u to do Proteoção á Infânc ia 
d o l l io inaugurou o nnico serviço 
q u e faltava tunccionar, o do Cirurg ia 
d e n t a r i a . 

0 1 ro7< nlenr .ee domiciliados no llio 
r e ú n e m BÜ amanhã , ás 8 1[2 horas da 
ta de, no salão d o Club de Engeuluir ia , 
paro t r a t a r de nssnmptos relat ivos á 
comni nioroçiio do centenário da ci-
dadu de Hezcnde . 

£ t ! u a r t l o P k m I I o 

O Commercio de São Paulo dará , no 
30° dia do fal lecimento do seu saudo-
so d i rec tor-pol i t ico , um numero espe-
ciai, consagrado á memória do iüus t re 
b ras i le i ro . 

Nesso nnmero especial col laborarão 
os mais eminen tes eseriptoros nocic-
naeo, aos quaes se d i r ig iu por oarta, 
nesse sentido, o d i rec tor desta fo lha . 
A lguns já responderam, pvomettenrlo ' a.-l0 j a 

col laboração . 

Amigos do <lr. E d u a r d o Prado re-
nuem-se qninta-foira próxima, ú uma 
h o r a da tarde, ti 'O Commercio de Srto 
Paula, para resolver sobre as hoine-
nagous ao p ran teado brasi leiro, no 30» 
d ia do seu fa l lecimento. 

Nesso dia so realisarüo solemnes 
•xequ ius na Sé, p rofer indo o elogio 
d o d r . Eduardo P rado um dos mais 
i l lus t rados e e loqüentes oradores s a -
c r o s da nossa Diocese . 

£ ' provável q u e se resolva t ambém' 
a o rgan i s aç io da nma sessão f ú n e b r e , 
om homenagem á memória do glorioso 
p a t r i o t a . 

Recebemos o n. 22 d O iJuJpido, Sim do» a lnmnos do 1". G r u p o Es-
r d e Campinas . 

Traz o r e t r a t o do sr. Christiano 
Volkart. d i r e c t o r do refer ido ( . r a p o 
Escolar , e b e m elaborados ari igos 
s o b r a a data de 7 d s Se tembro . 

« M(r« 
rUaét! Cl 
veadfl, em 
<• Kttn—, 

Bífro, i n» 
t*-Il. 

f o r m e n o r c a 

Corria da melhor fôrma possível o 
serviço do bondes electrioos p a r a a 
Feuha , de sde o inioio da festa, q u a n -
do hontem, ponco a n t e s da meia noi« 
te, nm horr íve l desas t re aconteceu, 
in fund indo te r ror «m todos q u r n t o s 
t inham necess idade d e se t r anspor ta r 
da c idade pa ra nqnel le pi t toreceo ar -
raba lde , ou de li p a r a oá, servindo-se 
dos car ros da Light and Potcer. 

As no tas colh idas n o looal do sinis-
t ro pe ls ac i iva r epo i t agem d 'O Cotn-
tnerci» foram as segu in tes , q u e pas sa -
mos a re la ta r r e sumidamente , em vis-
t a da hora adoan tada da madrugada 
em qns chegaram ao nosso pod.",. 

O p i - i u i e i r o a c c i d e n l o 
O caminho por o n d o t rans i tam os 

bondes electr icos p a r a a Penha eslava 
sendo rondado, por o rdem do d r . che-
io de poücia , como se sabe, por p*a-
ç i s d» «arpo de e r r a l l a i i a . 

Honicin, por volta des 11 1|2 da 
noite, na a l tn ra d o bair ro Taluajpé, 
pouco «lém da chacara do i r . l iene* 
di"lo Bstell i ta, s u b i a m em diroeção 
aquelle a r r aba lde RS praças d e cavai, 
laria J o n q u i m B e r n a r d o da CoBta, n . 
12, e F e d r o G e r m a n o , ambos do 1°. 
esquadrão, quando, approx imando se 
diversos carros d e p r a ç a com passa-
geiros q u e desciam p a r a a c idade em 
grande a lgazarra , aoonteceu e span ta -
rem se os an imaes d o s so ldados . 

Pedro Germano , so f reando o seu 
animal, conseguiu re t i r a l °o p a r a um 
dos lados d a ee t rada , o q u e a praça 
J o a q u i m Bernardo n ã o ponde , e n t r o ' 
tanto fazer, visto como o seu cavallo, 
embora t endo as r edeas prosas, p i n o ' 
teava pa ra todos os lados, n e g a n d o ' s e 
a o b e d e c e r ' l h e e p r o c u r a n d o sempre 
collocar se na l inha da Light. 

Nessa occasião descia com grande 
velocidade um b o u d electrico, q u e era 
conduzido pelo motorne i ro n. 53, e, 
apanhando de lado o animal d o sol-
dado, atirou-o a g r a n d e d is tanc ia . O 
soldado recebeu leves fer imentos , e o 
cavallo u m a a r r n n h a d u r a na anca, 
sendo n inda machucado um passageiro 
do bond, de nome Vicen te Pc l log i ino . 

O choque, nlóm de g r ande susto 
nos demais passageiros, p roduz iu es-
t ragos mater iaos 110 carro, quo, não 
obstante , seguiu viagem para u cida-
de, np inhado de gen t e . 

Com a dòr do fer imonto recebido, 
pnroco q u e o animal do Joaqu im Ber-
nardo redobrou do fúria, a t i rando-se 
aos saltos contra os barrancos o cus-
pindo d.i «-l ia o cavalloiro, que , então, 
sendo a t i rado de encont ro a limo cerca 
do ar"'..-c, jceben graves fer imentos 
em var ias par tes do corpo, 

l l e i t t . b u i i t l o s q i t o s e c h o c a m 
O rri JJO cavaflo da praça. J o a q u i m 

Bero&vAo, desesperado a inda com o 
CLOJJI O i-rntul q u e sotTrora, corcovca-
va fur iosamente , embaraçando- so uns 
redeas e nos es t r ibos , quando, m o -
mentos depois, e ra apanhado na linha 
polo b o n d e clootrioo u. 121, quo des 
cia em vir t iginosa carreira, rep le to de 
passageiros, sendo violentamonto at i -
rado fora dos t r i lhos. 

Dou se então o horr ive l desas t re . 
Um b o n d , n . 3!), q u o t ambém descia 
pa ia a cidado rop lc to do passagei ros , 
foi de encon t ro ao carro n . 121, com 
oilo so chooando o fer indo a mui tos 
passegoiros que v ia javam nas snos 
plataformas, assim como a out ros que, 
com o choque, fo ram bruscumcnte ati-
rados á e s t r a d a . 

Os motornei ros d o ambns os ca r ro s 
tiveram a culpa do desastre, pois este 
não occorrer ia se el les procurassem di-
minuir a ve loc idade dos veliiculos na 
descida da Penha . 

E m seguida aos bondes ns. 121 o 
39, cu jos motorne i ros so ovadiramo, 
vinha o b o n d e n. f>7, reservado, que , 
dor muita pericla d o motorneiro, Ni-
eolau Montnzzoli , chapa 17, não se 
chocou com aqus l l e s . 

Os carros 121 o 39 soffrcram gran-
des e s t r agos . 

O s f<<ri i l u s 

Os passageiros fer idos, cu jos nomes 
pedemos obter , são os segnintes : 

Domingos Giannnzz i , sapateiro, mo* 
rador á roa Álvaro da Carvalho. 

I ienedic to da Fonseca, empregado 
no 1° tubcllião de notas da capi ta l . 

Antonio F e r n a n d e s o João 1 ' e rnan ' 
des, empregados e m uma cusa do p e n ' 

rua Ben jamin Constant , n u ' 
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Blhp d o sr . F n n c i s a o Mas lmiano J n -
n t e r . 

T ê m g r av idade os ferimratos p r o d n -
• idos no saldado Joaqaim Bernardo, 
d s oavallaria, e na praça d o ( orpo do 
Bombeiros, Manoel Frinoiseo do Nas-
oimento. 

H a ainda on t ros feridos, oujos no-
mes n o m o m e n t o não p o d e m o s o b t s r . 

O s s o c c o r r o s 
L o g o q u e foi eonheoida a not icia 

do desas t re , compareceram no looal o 
dr. Alipio Borbs , engenhe i ro cli tfe da 
tracção, o sr. It . C. Brown . supe r in -
t e n d e n t e d s Light, o sr . Al f redo P r a t e s 
de M i ^ n d a , engenhe i ro da tracção, o 
inspec tor Anton io de Oliveira e u m a 
turma d e empregados , q u o t r a t a r am 
da desobs t rução d a l inha a dos soc-
corros aos feridos. 

Ao depoai to do Braz fo r am ped idos 
vários oarros com urgência , s endo 
n u m de l l e s t r anspo r t ados os fe r idos 
p a r a a cidade, depo i s de l igeiros cu-
ra t ivos g rao iosamente p re s t ados pelos 
d r s . N u n e s Coelho e Yic to r God inbo . 

Vár ios fer idos fo ram medicados n a 
Pol ic ia Cen t ra l . 

P o r m c n o r e s 
Alguns minu tos depois d o d e s a s t r e , 

compareceram n o local o d r . JosA 
R o b e r t o Pen teado , 5°. delegado, o 
» í - r ' v * o L b i n i o Fo.-.kos, o o m a j o r 
O s u p d o Marques F in to , subde legada 
da 5 a . pa rada , q u o se achavam na 
P e n h v . 

T a m b é m compareceram o major J o ã o 
F e r r e i r a da Costo, 3". t n b d e l e g a d o do 
l i ras , o sr . R u d g e E a w - s , 3>. s a ! ) d e -
legado do San ta Iph"2'3tiii>, o eir . ' iv.! i 
Att i la d e Campos, e ou t ros faocOtona* 
r ios da pol icia . 

— O car ro n . 121, qno ap»Vnou o 
sn<maT d o aolde.do J o a q u i m I i e n a r d o , 
t inha come u>-''te'neú'0 f u l a n o Ruffo, 
chspa n . o i , e como oonduetor An to -
nio Bsrbos*, <hapa 168. 

O carro n . 39 ora coudnzido r>"lo 
motorne i ro 17% Jaaó Tv^- li. e '-J-i^a 
como condnetor >Tciio i':'-4«» F.-f-. i ía , 
chapa n . 43. 

Como diseemes, os dous moto:-r,eiros 
evodiram'se. 

—O bondo n . 07, reservado ( f r «tado 
pelo s r . Manoel Antonio do One Toz), 
era conduzido pelo motorne i ro N ico -

Iau jVIople- zoli, chapa 17, e pelo c o n ' 
dne to r Coelho, chepa !i")6. 

—Os s r s . Al f redo H a r q u e s e AlTon1 

so Marques, q u e v ia javam no c a r r o 
121, quando pe rceberam 11 immineneia 
do desas t re , g r i t a ram ao moto rne i ro 
quo dimiuuiBso a ve loc idade do o a f 
10, não tondo , en t r e t an to , n l t eml i ' 
d o s . 

—A's duas o m« !a da madrugada 
a inda se t raba lhava pa ra dasl iupedir 
a l inha 

Ató essa hora os pass ige i ros da 
P e n h a f:uiani baldeação no local do 
desas t ro . 

D a r e m o s ou t ros pormenoros na ed i -
ção de a m a n h ã . 

E m s e r v i ç o fia c a t e c l i e s s 
Noticia a rovista Santa Cruz : 
«O rovmo. i re i Ucrnard ino Eaval lc , 

supe r io r dos capuchinhos , com resi-
deucin provisoriu no velho convento 
de H. Francisco, dc3ta copiai, seguiu 
no dia 2ti ult imo, m m dest ino a I íoma 
e T r e n t o , levando o in tu i to da instai1 

com sons super iores por um reforço 
de peseoal paru ndeautar o serviço d e 
ca techese , q u e pre tendo iniciar o mais 
b reve possível en t re o goutio, quo 
demora nas cercanias do Paraná , nes te 
E s t a d o . Fousn o v i r tuoso capuchinho 
ser nzado o mumonio de promover 
com eflicacia e resul tado a evangel i -
sação dos í nd io s : a idda da oppor tu -
n idado du catcclieso ganha íucremonto, 
desper ta animações, p r inc ipa lmente 
nes te listado, onde , con tando com ele-
vados elementos, iniciou a sua propa-
ganda a Socit ladc <!e Etlinographia e <Ji-
riliunçãcT (Iob índios, de q u e 6 sooio 
pres t imoso o rovmo. frei i i e rnard ino 
E a v a l l e . 

F a z e m o s a rden te s votos para quo 
seja coroada do bom exi to a cominia-
são q u e a t s seus super iores leva 
nquel lo capuch inho . A obra quo elle 
e m p r e h e u d o <S do larga inl luencia para 
a p ropagação da Egre j a o de fruetuo» 
sos resul ludos par» o Es tudo lio Hão 
P a u l o . Não dovo licor ester i l o sanglio 
quo so ( lerramon 110 mort ic ínio da 
Barra do Corda. A dedicação do3 mar -
tyres pode novos m a r t y r o s . . . » 

O er. ministro das Rolações E x ' e -
rloren tclegrapiiou ao Enca r regado 
dos negocios do Brasil em Washing-
ton, incuiubindo*o do manifestar os 
sons sent imentos do pesar polo a t ten-
t ado soff i ido pelo sr . Mae-Kinley, pre-
s idente da Republ ica dos E s t a d o s -
Un idos da America do N o r t e . 

Coir .mnnica-nos a Di re r tor ia do Ci"i> 
tio da 1'ilifln Spii ita dc Propagautls, no 
Brasil, do llio, esta agremiação t r ans -
fer iu a sua sédo da ruu Silva J a r -
dim, !>, para a rua Visconde do fta-
pucal iv , n. 10~>. 
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mero 13. 
João A. de Moraes , do «Café Gui-

lherme» . 
1'oiycarpo Viot t i Fi lho, e s t u d a n t e e 

Glho do conce i tuado medico d r . l 'o-
Iycarpo Vio t t i . 

Manoel Franc i sco do Nascimento, 
praça u. 71, da 2 a companhia do corpo 
do Bombeiros. 

João Chrysostomo Mendes G o n ç a l -
ves, res iden te á r u a Vietoria, 152. 

Alexandre de tal, gnarda- l ivros da 
casa J a m e s Mitchel l , que visjava com 
saa senlivra, 

Francisco de F igue i redo , empregado 
da Companhia I n g l e z a n o s escriptorios 
do Pary . 

Miguel Bapt is ta , empregado da mes-
ma C o m p a n h i a . 

Antonio Sanohes , empregado do de-
posito q u e a companh ia Antár t ica 
mantém na P e n h a . 

Agostinha Pinel l i e Maria F e r n a u -
dez, hespanholas , r e s iden tes á t ravessa 
do Braz, n. 8. ' . 

O menor Hei to r , filho d o s r . J o s é 
d o C 
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—Quer isso dizer que precisas do di-
nhe i ro , não (', nssim ' . . . 

— Y», mtinherr. 
— Aqui tens uma nota de cem francos. 
—Fare i en t rega re l igiosamente do 

t rõco . 
E m seguida, J a r r e l o n g e tornou a 

sahir , e voltou, passada pouco mais ou 
menos a m a liorn, t ruzendo eomsigo 
*jm |>eqf3eno to rno do serra lheiro , u m a 
b i g o r n a de l imi tadas dimensões, limas, 
o u r t e l l o s de dif ierontes tamanhos , o 
fios d e ferro de grossuras diversas. 

—Eis os «pres tos necessár ios . . . d isse 
elle, col loeaudo oquelles oljjectus sob re 
a mesa. Aqui tons t ambém o troco da 
n o t a . Olha q n e não pedi para mim os 
t an tos por ceu to da commissfco, como, 
aliás, podia fazer. En t r e amigos e c a -
m a r a d a s deve liever p rob idade . 

E en t r egou t r in t a a se ta f rancos a 
Leopo ldo Lant ie r . 

—Agora, devemos t r a t a r do j a n t a r , 
que e também nma oecnpavão impor-
tante, proasgniB olie. Depo i s d isso, 

! Al»! já 

T e l c g r a m u i a s 

1 0 1 1 
IU«. 8 

A s tres boraFUa tardo entron neste 
porto o novo «aptador brasileiro, Ma-
w h t l Fíoriotw.jp 

No osss rharoo i , na Lapa , na praia 
do Flamsngo o > m outros pontos do 
liltoral ora grande o ajuntamento de 
povo, q u e aguardava a en t rada do Fio-
rianv. 

l t i o , 8 
Apesar do á r i a t empo , foi mn i to 

g r a n d o a ooncotteneia d e povo no en-
c e r r a m e n t o das fcstas d o oi tsvario de 
São I toqne , naMIta d o Paqne tá . 

Bes ta capital ^ r a m mui tas pessoas 
assist i r a t radicisnal festa . 

O Velo Club f é reoebido em P a q n e -
tá com g r a n d e % t h n s i a s m o . 

D a s cor r idas A n u n c i a d a s renlisou-
se a p e n a s n m pareô, ficando as m e s -
mas t ransfer idas para o dia 22. 

Os socios d o Tela Club r egressaram 
á no i t e a e s ta etpiiul, tendo sido a l -
vos d e nma awbifeslaçüo de apreço 
p o r p a r t e do3 hab i t an tes da i lha, 
q u a n d o embarof i tem. 

A es tação das j barcas Ferra es teve 
rep le ta de pcvif-dnranto todo o d i a . 

S e g a n d o a o j in ião geral , nunoa a 
t rad ic ional festa de F a q u e t á teve t a -
m a n h a animação como este anno. 

E X T E R I O R 
I t o m n , 8 

N o t i c ú m delÜ3rescia q u e o jo rna l 
Pnt rxa, o r g a n do s r . Zansrde l l i , 
as««gnra q u e «Governo da I tá l ia re -
novará o trutadtf da t r íp l ice all iunça, 
caso a Allemainia e a Áustr ia conoor-
dem no reconhecimento de snae aspi -
rações sobre a Tripoli tana e resolvam 
dec id i r de comnnim accoido a ques tão 
dos Ba lkans . 

T u r i m , 8 
Com o concuiso do prefei to, do 

syndioo e de outras auetor idades , roa-
l is5rarn.se, na egreja d a Haúile, des la 
cidade, colt-rmies fes tas , commemora -
tivas d» nnuirersario da expulsão das 
t ropas f r a u c e z a v em 1708. 

r I t o m n , 8 
A policia, segando so affirmon, tem 

razões d e er8;< em n m a conspiração 
anarc ' ; :«ta, t roynda com o liai d o eli-
minar , no oorrftfto m e z , diversos che-
fes d e E s t a d o da Europa e da Amé-
rica. i I 

E ra uma tabemo d o ba i r ro Priitl di 
Oastello foi proso u m operário, por 
ter dec larado que sabia lia tempos do 
a t t e n t a d o agora hra t icado contra o sr. 
Mae-Kinley, prtjEÍdente dos Es tados -
Unidos . 

A policia esti ag indo debaixo do 
maior sigillo. { 

As di l igeneias jprosegucm com gran-
de netividudo. 

H u c i i o s - A i r e s , í l 
A commúe&o respect iva da Camara 

dos depu tados ileu pa rece r favorável 
ao projt ieto de divorcio, nos casos de 
n d u i t e n o , õevit^ns g raves e abandono 
do lar p e r tr/;'« Rimos. Esso pa rece r 
estabelece tamliem separação pro \ i so-
rin d JS ton jnges jpara os c.isos do cm 
b i i a ^ u e z e loucura. 

M e n l c v i d é o , 8 
1" 

Os NV. ÍHII-OS dn E s t e r i o r o da G u e r -
ra f o r n o íiontom- cntupr imcnlar o d r , 
Alber to I-i!i' ..o. bi-nuiloiro nes-
t* capital, por Bfí-Ii-.-o d o annivoisai io 
da indoponder .^n de Brasil . 

O er. Cuestast preuidouto da Repu-
blica, n u n d o u 6 son socrotario á lo-
gaç.-.o b i.SKuii.iUilicitur o dr. Fialho 
por c^aA i..L»ma 

O cor. nl Oo f i i n g i i n v nepta capilal 
o f l e r e r t u ura bK-n]iiete no delegado do 
seu pa iz nu Cci^tosso Fun- Americano, 
sr. Ceciiio F. ier i ' 

O sr . Faez soguin p a r a o Rio do J a -
neiro a bordo (a Clili, indo em sua 
oompanli ia o dr. P e d r o Pefia, novo 
min is t ro pari igi : i jo j u n t o no governo 
brasi leiro. 

T A L Q M 1 W M i 
P « L I T B K A K A - C * i r C K a T O 

Tanto na inathUe, como no sspseta-
eolo da nolto do Uontom, a conoor 
rsnoia foi numerosa. 

- H o j e , estréa de Mlle. Schoerulok, 
cantora nllemk.O despedida doa bar -
ristas Poppsscua. 

GRBMIO DBAHATICO E MUSICAt 
I .UIÍOBEAHILEIKO 

E s t a eonheoida o apreciada socie-
dade p roporc ionou anto-liontem agra-
davel noi tada aos seus sooios o convi-
dados . * 

Consist iu a fes ta em um bem o r g a ' 
n isado ospeotsoulo, real isado no thea-
t ro da m a dos I ta l ianos , sendo r e p r e ' 
sen tadas a peça Honra t devera uma 
chis tosa comedia . 

Os espec tadores , q u e eram muitos, 
pois o thea t ro es tava Ii t teraluiente 
cheio, não pouparam applansos aos 
hábe i s amadores , q u e sonberam dar 
cabal de sempenho aos seus pape i s . 

D e n t r e elles, é jus to citar a exma. 
s r a . d , Elvira Camilla e os s i s . Ade-
l ino Machado, Josó Pere i ra dos Kan-
tos, J o s é Hamslho, J o a q u i m Ribeiro e 
Agos t inho Te ixe i r a . 
CIBCOLO BICBEATIVO ALESSANDRO 

1IANZ0NI 
Nos salões do Circolo Filoãraiiiatico 

Entalo Zacconi, á rua dos Immigran-
tes, 214, aqnel la sociedade recreat iva 
real isou na noi te do ante-hontem nma 
soirife dançante , q a e , an imadamente , 
se pro longou a té ao amanhecer de 
h o n t e m . 

CENTBO DRAMATICO JOAQUIM 
I tANBEIUA 

E m homcuagoin ã da ta da Inde» 
p e n d e u r i a do Brasi l nquello app land l -
do c e n t r o dramát ico realisou an te-
hon tem um var iado o in teressante 
espectnculo, uos solôos da rua L ibe ro 
Badaró, 20. 

O fest ival teve g r ande concorrência 
de exmas . famílias, q u e muito np-
plaudiruni os amudoies daquella so-
c iedade d iamat ica . 

Mac 
a dia jn: 
•Kinlw' 

i t t i t Y a i o , : : 
ra a t a rde do hoje , 

pciorou extrnordi-
Do meio dia 

na r inmonte . 1 
Os médicos d j i l a ra ram ser i iapossi-

vel íulval-o. 1 

P í T i s , 3í 
Devido a esta: o ba lão do q n e se 

tem servido sotTcndo ligeiros conuoi" 
tos, o d r . Bauto D u m o n t i a i r r a i i ' 
sai-, no dia 15 d> corrente , expor ien ' 
c ias—simples cffaios—com o seu b a ' 
lão n . fi, quo ten nma capacidade do 
cern met ros cubcos mais do quo o 
ou t ro , 

A velocidade ih machina o cs lcu-
lada cm doze t e t r o s por segundo. 
Esso ba lão tem - cumpr imen to do 3-1 
m e t r o s . O dianaLro ó do o me t ros . 

? . 7 a d r i t l , U 
O a t t e n t a d o di q u e foi victima o sr . 

Mac-Kiiiey, p io idcnto dos E s t a d o s 
t in idos , causou <m todu a H e s p a n h a 
g r ande improisãi , 

C i ) | : C I I I K } i f e i i , 1) 

Chegou bojo o esta capi tal o rei 
E d u a r d o VII , di Ing la t e r r a . 

Vis i ton-nos o K nnmero d ' 0 Mor-
cego, per iódico lamorist ico quo ini-
ciou sua pnblici}ão nes ta capital. 

R a p t o e f u g i 
Lu iz Murini, couhooido moço em-

p regado no thea t ro Potythcama, r ap tou 
hon tem nes ta capi ta l uma lilha do 
por tan to indus t r ia l sr . Alexandre R a c -
ziui, m e m b r o iui lneuto da colônia i ta-
l i aaa . 

A policia tove ú noi te conhecimento 
do facto, om vi r tudo d e denuncia q u e 
lhe aprosentou um dos irmão3 da ra-
p tada . 

O dr . A lbuque rque Pinheiro. 4° d o -
legailo, de te rminou varias diligencias 
pura a cap tu ra d e s fugilivua. 

F e s t a d a l * c n h n 
A t radicional festa do N. K da 

Penha teve es te annn concorrência 
excepcional : d u r a n t o todo o dia do 
hontem fui euornio n nRn'omoração do 
povo na vizinha fregitezia, fazendo-se 
a custo o t rans i to pela rua pr inoipnl . 

As festas encorrarsm so com uina 
missa cantada, ás I I horas da mauhã, 
o a procissão á ta rdo . 

A directoria da Light a:id Power es-
tabe leceu bonda directos de SO em 20 
minutos, pa r t indo do lar^o do Tlie-
souro, c inco carros de cada vez. 

Além disso, a Cent ra l fornecia tam* 
bem treuB cspeciacs para o t ranspor to 
do povo . 

Pois, mesmo assim, muita gente 
deixou do ir á 1'ciiha, para não se 
snje i tnr u empur rões o a viajar em pé. 

No largo do Thesouro ora um CB-
pectaculo diver t ido o aiauramento nos 
b o n d s . Toda a ladeira João Alfredo, 
desde o mercado até o lurgo acima 
dito, estava cheia do povo. 

A lotação dos carros é do 4.") passa, 
gciros , mas hon tem condnzinm elles 
o dobro o mais até. E m ura dos 
enr ios vimos o relógio r ta rcar 92. 

E ' q u o hontom ninguém respeitou as 
p roh ib ições do viajar no ostribo o noa 
intorvnilos dos bancos . E contra esse 
m-íiiifflwiíttfo do nada valiam oa pedidos 
dos ompregados da Light. 

—O bondo electrico, n . SI, qne par-
tiu da Ponha , tis 11 horas da noite, 
conduzido pelo motornei ro de n . 
nbalrnu.BO com um caminhão, q u e se 
dir igia para aqnel la froguezia, fer indo 
bas tan te o condnetor , r.liapa 28, qne, 
na occssião do clioqno prorodia n co-
b rança das passagens. 

£ i i í ! h U ' l £ ( l » { k í 
Pela delegacia do policia do Braz 

t o r r e um impor tan te inquér i to sobre 
ex t rav io do dinheiro, e não prestação 
do contas , do quo d o j s fo;: rei tinidos 
commere ian tcs do H. J o io iVEt-Rej' 
(Minas , iiceusam o sen empregado 
via jante , Antouio Gonçalves ilo Aquino. 

Esses conimercitinlcs são os srs , 
Frr .ncisco E. Kaugel do Azevedo o 
Oelavinno ile tal, o i tabelecidos na-
quvlla c idade miue i . a com grande de-
posi to d e quei jos nacionaes . Ha cer-
ca de dous rue7.es, t omaism como seu 
caixoiro v ia jante Antonio de Aquino, 
cn t i egando lhe, pa ra vendo, mercado-
l ias na impor tsnc ia de 8:4I3:£!)0. 

Aquino part iu pura o Es tado do ' j . 
Panln, percor rendo varias cidades do 
interior, oudo elTecíuon vendas na im-
port-inria daquello total, pres tando, 
entre tanto , emitas somente do tres 
contos e tanto, dando, pois, ao esta-
belecimento , segundo declaração daa 
victimaa, um desfalquo de G:04s$. 

Aqu ino allega quo esse dirrheiro está 
a inda pa ra receber , negando-se, en -
t re tanto, a indicar os logaies onde 
eiíectiiou vendas naquullu impor tân-
c ia . 

Gs s r s . Rangel e Octaviano vieram 

s a j H U l Ao o n s a l -
, v isto 

OS 
oonta dos negocias M i o s , 

t e n ^ oo d o s ea e s f r e g a d o , v i s to oom o, 
d o l b e esor ia to varias c a r t a s p a d i a d o 

Aquino i 
n l o 

. Para 
dois -

p i o respondia oom sabterfágios, 
prestando nunoa tosa oontas. 

Antônio Gonçalves do Aqplno está 
dolido no posto polioial do Braz, 
avsriguaçOes, a U quo o dr, 6.° 
gado deallude o Intrincado osso. 

—Em «lata do aooOrdo a qno che-
garam hontem mesmo os patrdes de 
Antonio Gonçalves de Aquino , foi eate 
pos to em l iberdade, á noi to . 

Nos corredores da õ» dologaoia, on 
vimoa q u e Aquino vai mover proceaso 
oentra o» sens aocusadores , pela i m ' 
pu taçáo q u e lhe fizeram o q u e oousi* 
d e r a i n j u s t a . 

Ouvimos tambom q u o não h o u v e 
deafalqne, mas a t raso , por pa r t e d e 
Aquino, n s ent rega d o saldo das ron 
das efleotuadaa, e a t r aco explicável, 
p o r q u e elle a inda nito foi embolsado 
desse sa ldo . _ 

PELO NOSSO ESTADO 
J I N K I A I I Y 

Esc reve o noaao co r r e sponden t e , em 
da t a de 1 do oorronte : 

«Posso afflrmar aos lei tores d ' 0 Cim* 
mercio q u e a Camara Munic ipa l des l a 
c i d a d e já representou ao d r . ohefe de 
polioia sob re a s d e s o r d s n s que s q n i 
es d e r am na m a d r u g a d a d o a n t e - h o n -
tem. 

Nessa rspreaentaç&o, a Munic ipa l i -
d a d e pede u rgen tes providenoias oon« 
t ra os auetorea da damniflcaçAo d a i l -
lnminação publioe, viato os aue tor ida-
des polioiaes, com mani fes ta má von-
tade, não terom a té ago ra a p a r a d o a 
responsabi l idade dos cnlpados, qno 
são t idos nes ta e idade como p e r t u r -
badores da ordem pub l ica . 

S e n d o a teroeira vez q u e se r ep ro -
d u z e m es tes t r is tes acon tec imentos , o 
g o v e r n o local resolveu não r e s t au ra r 
a i l lumiuação publica, e m q u a n t o não 
houver garant ias pa ra e s se s e rv i ço . 

Achamos quo a Camara , assim p r o -
cedendo , tom om vis ta ob r iga r as a u -
e to r idades policiaes a cumpr i r em o seu 
dever , ab r indo serio e r igoroso i nqué -
r i to , q n e linbilite as aue tor idades j u -
diciar ias a promoverem u punição dos 
cr iminosos, para q n e t e n h a m um pa-
radei ro essas soeuas degradan tes , q u e 
enxovalham o nome d e nosaa terra , ao 
mesmo tempo que aca r re t am eno rmes 
projai/.OB aos cofres niunieipaes. 

Ainda o inez passmlii, u Ed i l i d sde 
gastou córca do um oonto d e réia n s 
res tauração i hn • n inhnstnres e postos 
q n e foram deatruidu* nas ruas Cap i -
tão Dnui -i> e l'i de Novembro e, liojo, 
t em de <li»ponder g r ande quan t i a com 
a repnr 'ção dos lampiões q u e foram 
• laini.i .-ailon nas ruas Barão de J n n -
di-itiv, Senador Fonseca, Rosário, Rau 
gol Pestana e uté no largo de tíão 
pMuto, oudo está s i tuada a Cadòa P u -
blica I ! !. . . 

Ura. esto estado do cousas não pótle 
cont iuuar , o ao dr. chefe do pol icia 
cube o dever de m a n d a r ver iguar o 
da inno causado, nesta c idade , uos des-
o rdens do ai i to-hoii tem, para, depo i s 
do apu rada a voidado dos factos o 
confundidos os meu t imãos, forçar ae 
aue tor idades locues a ugirein com toda 
a imparcial idade.» 

N o t a s p o l i c i a 3 3 
Canaceio Gui lherme, i ta l iano, mora-

dor á rua João T h e o d o i o , 104, foi 
hon tem eggroilido cm Vilía Mar iaua 
por yni compatr iota o recebeu uma 
b c n g a l i d a no nar iz . 

Foi medicado na Cen t ra l . 
—Passando pela rua Lavapés , hon-

tem, ú noito, Genaro Violli, morador 
em Pinheiros, foi e m p u r r a d o por a l -
guns moços e, cahindo, recebeu var ias 
excorinçõcs no ros to . Medicou so na 
Cen t ra l . 

—Agollato Antonio, i tal iano, mora -
dor à rua .Major Diogo. aggrediu hon-
tem sua uiullior, Pet roui l lu Polissa, a 
b6ugtiladtts, forindo a na caboça, 

— Atlonso Costa, morador á r na 
Carvalho, 52, devia u n s cobres a u m 
ital iano, o hontem, sendo cobrado e 
njio tendo dinheiro com qno pagar , 
foi por elle aggrodido o fer ido no ros-
to o na região thoraxica , 

r u ü c i i a ç õ e s 
Fez nnnos hontem a intoressanto 

menina A l u n a Borba, filha do s r . J , 
Borba , zeloso funccionar io pos ta l . 

—Conaorciarum so anto-l iontem nesta 
capi tal o ostirunvol cavalheiro e con-
cei tuado comiucrcianto s r . Alf redo 
Gabirobau-tz e a genti l iesima sonho-
r i ta d . Idal ina do Paiva, dilecta filha 
do sr. major Hercn lano Alves do Paiva, 

A ceiimoiiia religioso foi ce lebrada 
na egreja da Consolação, ns !> horas 
da taule , servindo do pad r inhos o s r . 
J u l i o Antunes do Abreu e nua e x m a . 
esposa, represen tados por seu d igno 
i rmão sr . Antonio An tunes do Abren 
e sua exma. s ra . 

O acto civil foi ce lebrado na resi-
iloni-iu ila família da noiva , se rv indo 
do í ia ranvmpbos o s r . d r . Urnesto 
Moura, í l fustrudo len te da cacni i iaue 
d e Direi to, o sua c i m a . s r a . 

Ao enlaço matr imonia l seguiu-se 
lanta ceia, sendo, ao cliawpagiic, e r -
gu idos diversos b r indes do fel ici ta-
ções aus nnbeutos o a suas oxmas. fa-
mílias. 

Depois , organisoti-so an imada toirre 
dançante , quo so pro longou a té al ta 
madrugada , re t i rando se todos os con-
vidados satisfeitos com a acolhida fi-
dalga com qne os pcuhorou a amabi -
liilude inexcedivol dos donos da ca sa . 

Rrgin t raudo n ftrata o encan tadora 
solemnidude de hontem, deixamos nes-
tas l inhas singellas os nossos angu-
rios de felicidades aos recemcasados . 

L o t a r i a d e 8 . P a o l o 

B C P r . 

ReaUaa ae bojo, <a 0 h o r a s da tarde , 
no oa l to da Uieaoararia & rua J o i £ 
Bonifácio, a a i k a s ç i o dsa t a a c r e d i t a , 
da o g a r a n t i d a lotoria, s endo o p i emi« 
maior do 10 contos. 

Na sessão d o T r l b n n a l d o Ju ry , d e 
bojo, deve s s r snbmet t ido a ju lgamen-
to o processo om qno Anton io Ribei-
ro 6 aocnaado do er ime d e mor te . 

P roduz i rá a defesa o ooronel Josá 
P iedade . 

Realisam-ae hoje e a m a n h ã sessõen 
ext raord inár ias da Cuniara Munici -
pa l . 

F a l l a c i m s n t o s 
Fa l l sce ram : 
Nesta capital , hontem, ás G hora,, 

d s tarde, o menino Oamillo, filho do 
ar. João Covelli, negoc ian te desta p ra -Sá . O e n t e r r o realisa-ae h o j e , ás 4 

orne d s ta rde , s sh indo o fere t ro da 
travessa d o Meroado, n . 30 , 

Mm NltUeroy, o sr . Josó G o m e s M a . 
c liado. 

Na Bahia, d. A n n s R ibe i ro dos Ben-
tos, mãe d o dr . J o a q u i m R ibe i ro dos 
Santos . 

No Rio, o sr. Kuclidos J o s é Ramos, 
chefe da Contab i l idade da Empresa da 
Obras Pnbl ions do Bras i l . 

Km Ni theroy , o o o m m e n d a d o r J o s é 
da C a n b a Valle, d i rec tor aposen t ado 
do T r l b n n a l d e Contas. 

I N F O U M A Ç Õ E S 
POSÇA rcsr.iCÁ — K' kaja superior I» dia o 

«pftüo Mtrtielaao: o corpo de caratlaria dará o 
ofllclat para a j s d u u d» 41a, guarda do Palauiu 
a forca paru acospanliar pretos ao For mu ; 
o I.* batalliSo, s t-Lai-uíçüo o oi respectifo* om-
ctaca « Saai crdcnao0.1t para ««Ia açudaria; <> 
f . a runrJa do •o>|ll«l: o a» c o 4". o Mrvica 
do 1 otiuiuo; a suanU cívica da 11 p u; , o servi-
ço >!o ciblujBe; u corpo d" l>oiufcslroi, o «ervtco ila 
OOHlitmo: ananacase ile dia, aarceato XJmn. Unf. 
forme, li0, 

SsrsiÇRs—Loja Comaorcio o Bciem-las, scisSo 
de tuiciacAo. 

Ais»—D. Vraadtca l'trr«ir> da Coila, aa ma' 
trli do Uraz, 4» b Ijj, 

MiTauovuo-Casaai «Validai hoaieni 130 l<o-
viaot, ;.o lulooa, 4 ovkis • — Tit«iit>. l'or«ra 1.1. 
aUllindoo: 1 bovtao. S «alnna, lü puloaOcf, 1 fi-
tado o 4 l«le«Uao> dtlradoe de bovino,, II pai-
mori o 2 asados do aalao*. 

Rmblcma do carimbo, cmrciiMnj» 
"M 

F r i s c i i u Ferreira da Costa 
Antonio Bapi is ta da Costa, por si 

* e por todos de sua famíl ia , agra-
dece a todas s s pessoas de snn 

' amizade q n e (lzeram o favor do 
acompanhar & ultima morada os res . 
tos mor taes d e sna finada esposa F r a n -
cisco Fer re i ro da Costa, o novamente 
pede para assist irem a missa de séti-
mo dia, que , pa ra deseanço e t e rno ila 
meBmn finado, será rezada s e g u n d a -
feira, 9 do corrente, ás 8 e meia, na 
egreja matr iz do Braz, 6cnndo desdo já 
grato por es te acto d e ca r idade e ro-
ligiáo. 3—3 

S E C Ç Ã O L I V R E 

S a n a t o r i o d e S . P a u l o 
I.AROI) DO RAYSA.VDL', N . G 

Ent r ada pela rua S . João , n . 10. 

D i r e c t o r , DR. OLIVEIRA BOTELHO. 
F.eto sanatorio, quo funeciona nos 

prédios do uma aprazível o saudável ' 
chocam, d ispõe de op t imos nposontos, 
lij-gionicos o confoitavois pa ra o Ha-
tamouto da doentes, q u e poder'..> eoi. 
rirrcTíidos a qualquer hora d o dia ou 
da noi te . 

CLINICA CIRÚRGICA 
Pralicara-so todas as operações do 

pequena e al ta c i rurg ia . Espocial idade 
cm moléstias das vias nri i iar ias . syplii-
liticas, do Btero o da pello Estrei ta-
mento do uro lhra , t r a t amen to som d ô r . 
—Hjdroce le , cura radical som dôr .— 
Tumores do ntero, do seio o dos ova-
r ios .—Tumores , pedra o ca tha r ro dn 
bexiga.— Ulcnraso car ies .—Cancro dos 
lábios.—Cura radical daa boxigas .— 
Operações nos ossos o nos a r t i cu la -
ções. 

Consultas, das S ás 11 h o r a s da ma-
nhã o de 1 ás 11 da ta rdo . Iliia >S. 
João, 10. 

MOI.ESTIAS MK.NTAF8 E NERVOSAS 
Becção especial para a l ienados, iso-

lada, completamente i n d o p e n d e n t e das 
out ras ae :çóes e ccna t rn ida d o modo 
a olVcrccer as uo- ossarias condições do 
hygione, coufor to o s e g u r a n ç a . — P a r a 
o t ra tamento do molést ias mentaes a 
nervosas, d i spõe este sana tor io do po-
deroso recurso de um liem montado 
estabelec imento I i jdrotheiapico . La rgo 
do Pnvaandií, ( j .—Entrada pela rua da 
ü . Jo.ao 40 . 30—0 

P e r í u m a r i a s - 0 r t l r a p n t 0 t t n - 0 ' 
re i t i l , ÜB—CASA MCNE3. 

Ii.cio 10 »io. Di« 
3 0 - 3 

Vm medico dlsthiclo 
Attostndp do dr. Brjiiaiiiiii 

ipitão-tcnonto da 4 a Tarpigv 

da 
M06B, capitão- tcnõnto dã 4 a cln .10 
cor|>o do Saiíde do oxcrcito, medico 
Hocicdade Portngnoza otc. e tc . 

Attesta que experimentou oni t l m o 3 -
nino cm s u a clinica civil o miliiar as 
pilulna anti-dyspcpticas do dr . Helnzel-
mann, com niuiia vantagem tobro todos 
os oatros preparados, o n t r s a prisão do 
ventro, dôres do eabeça, onxaqveca, 
tontura, ir.rlaneliolia,diairlióa, insomnia, 
palpitaçao do coração o contra ss mil 
niohvMa* n i n o u que ncompaniiam 
sempro cm variadas forma» as moléstias 
chromcas do abdômen. 

O referida ó veidado, o quo afflrmo 
in Jide fjradna. 

Bagé .—J ' i rma roconliecida). 

Eu gosto immemi de m u d a r uma vez 
ou ou t ra ele hálitos. Es tou convencido 
de que vou sentar um grande p raze r 
com os trabalhdi de aerralheria. 

Os dor.smiserajeis t r a t a ram de j a n t a r , 
lim seguida, ^/rrelongo en t regou-se 

u« u 
ves falsas, gazits e ont ros pequenos 
utensí l ios tendentes todos ao mesmo 
Um. 

» • • 
A' eriee do di^tspero, por qno H o -

norinu de 'i'eir3f se de ixara dominar , 
logo qr,e t ivera ;onheeimento da mor-
te do pae, haviSsuceedido uma d6r 
ailencíosa e tr istasima. 

()• aolaçoH ba fam cessado, as Iagry-
mos t inham intetrompido o seu corso . 

A snergiea o rgn i sação da douzella 
vencou todos oa lesalontoa. 

Houor ina de T a r j a encarou f r i amen-
te a s i tuação em q u e ae encont rara . 

Agora, achnva-o aóninlu no mundo , 
sem família e p r f e i t amen te senhora 
das snas noções. 

I*.n<inanto v iara o conde de Ter -
r>«, Hono i iua mb havia nunca )>en-
aado se r iamente ias eonaas da vida; 
tan to mais q u e mnca lhe oecorrera a 
idda do q u e aaOpae pedia morre r s u -
b i U m s n t e . 

Agora, porém, comprehendia toda a 
ex teuaão da parja, q n e acabava de 
aoflrer, e c h e g a a a «entir-se a t emo-

a p o r ae v« de repente g r a t i S -
eoaa a maMcomplsta s abso lu ta 

y - «t i laaçaramo* 1 

velnieuto a idés, do quo ia viver du l l i 
' em deanto em uma t r is te solidão, 

O espir i to povoon-aa- l l ie do pensa-
mentos sombrios, e apodei-arom-se-llie 
da alma onluetaila os mais s in is t ros 
preseut imontoc. 

Depo i s de se haver encer rado noa 
seua quar tos d u r a n t e algumas horas, 
a ilonzella com]irehendou. qne t inha 
por dever t ra tar dos de ta lhes do f u -
neral uo seu pobro p a e . 

Deu, por tanto , varias ordens n'e ;se 
sentido. 

O quar to de dormir do conde foi 
t ransformado cm nina verdadeira ca-

j mura ardsnte . . . E m volta do cadaver 
I foram dn ran t e todo o dia psalmodia-
daa aa oraçõea da penitencia.. . 

Pe r to da noite, Houor ina de Te r rys 
ordenou, q a e o c reado par t ienlar do 
conde fosse fazer a competente do-
d a r a ç ã o na mairir. 

Ordenou taaobem que fossam distr i-
bu ídas as car tas de convite par* o 
en te r ro , o qual devia real i tar-se no 
dia eeguiu te ao immediato, ás dez 
horas da mauhã . 

N essa noi te n ingnem dormia n o , 
palaccte do boulevar-t Maleaherl.es, e 1 

u o dia immedia to toden oa semblantea 
mos t ravam vestígios evidentes de uma 
pro longada insomnia . 

A p o b r e I lonor ina , ailencíosa, t ra-
j ando d e proto, com o semblante li-
vide, seccoa e amor tec idos os olhos, 
a sontrahidaa as foiçüea, parecia, aa 

tragica feroaosara. a d a 

Depois d e lmver orado du ran t e uma 
hora jun to dn coma, t r ans fo rmada om 
catafalco, a douzella organisou uma 
longa lis-a das pessoas q u e deviam 
ser convidadas para a cer imonia. E m 
seguida foi encerrar se u o s e n qua r to , 
depois de haver o rdenado q n e n ingnem 
fosse alli per tu rba i a, com esto oa 
aqi.ello protes to . 

N'aque]lo momento não t inham 
ninda bat ido as doze bada ladas do 
meio-d ia . 

Desde aa daz horas da m a n h ã aeha-
va-aa installado, no bovlttari Males -
l icrbes, em nm café cu jas vidrsçaa 
ficavam em frente do palaceto do 
conde do T e r r j e . um homem que m o s -
t rava ter ponco mais on menos e in-
co*uta annoa. e que usava nma g ra -
vata brunea i r repreheuaivel , um amplo 
caaaco guarneeido de pellee, l avas 
forradas, cliapéo alto, e uma lune ta 
com aros de ouro, col loeada mag i s -
t r a lmen te sobro o nar iz . 

Aquelle personagem t inha j n n t o d e 
«1 nma g rande p i s t a de eoaro da 
Iinsaia, cheia do papeis, e estava a b -
sorvendo a pequenos t r agos n m copo 
dn reimouth. 

Estava lendo, on p a r a melhor d i t sr . 
Ungia ler os jorunea, que abr ia snc-
cess lvamente dounte d e ai ; n s reali-
dade, porém, não lixava a saa atteação 
em nenhnm d ellas.» 

O homem, qne acabamos do ap ie 
aentar «os noaaoa leitores, pareeia 

Ou sens olhos, cujo bri l lm se aohava 
velado pela côr azulada d o s v id ros 
da luneta , examinavam sem cessar, 
a t ravés d a s cort inas des re r r adas da 
janells, a p a r t a pr incipal do palaceW 

' ilo eonde do Terrya . 
Da súbi to o desconhecido e s t r emeceu 

violentamente. . . 
J n n t o daquel la por ta acabava de pa-

rar nma ca r ruagem, d a qaa l descia une 
personagem d e l>oa appa rene i s , os ten-
tando na cosa da sobrecasaca a fitinha 
da Legião de honra . 

O recemchegado levava a a m i o nma 
folha d e pape l cober ta de indicaçôe», 
q a e consultou : em seguida, e rguendo 
os olhos p a r a a fachada d o palaceto, 
examinou o numero d o p réd io , e, de-
pois de have r di to a lgumee pa lavras 
ao coeheito, tocou e oampalnba. 

A porta abriu ae immediatamente, 0 
o gaarda-portâo appareeeu. 

—Sou o medico da wal, ie, disse o 
recemchegado e venho aqui desempe-
nhar aa formalidades do nao, relativas 
ao fallecimento do ar. eonde ds Ter-
rja . , 

—Queira entrar, a r . . . . 
O medico transpôs o limiar. 
Logo q n e a porta tornou a serrar-

se, o gaarda-portâo fez revoar ama si* 
neta q s e •>• achava paadaata na P«-
rsde e aecresoenton, dirigindo se aa 
medico : 

—8* qnsr dsr-ss ao taaiwsisaln da 

es ta r tsapi,ei«uts a 
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E U z I r t e Weg.Mrm, U n „ g n t a 
í OllajMO le*M»dO 

Approvado pola J u n t a te Hygkiae da 
B i o do Janei ro e premiado nua a x p o -
•içfios do Chicago e For to A k c * -

Preparação do pharmacantico-cblmlco 
J o ã o de Silva Silveira, de Peloto»—Rio 
Orando do Hul. 

Depurat tvo do «angu* por exoellencla, 
tendo a a sa fama no Braail o na» re-
publicas do P r a t a ha mnls de 20 anuo*. 

Poderoso anti-typhiiiticO, anti-horpo-
tieo, aati-rlieumatlco, antl-dartliroso, 
an tUeicrophulo io cto. otc. 

M i l h a r a de enras attestam as auan 
vir tudes anti-i-ypUilitica», o quo e» p ro -
va com InuumoruB attoHladoa dai rnea* 
maa e A* illartro» cllnlc-oo. 

Cura radicalmente aa «oguiatoa mo-
léstias : rhouniat-mo, flntulaa, fíonor-
rbóaa cm qualquor período, ulcoias, 
cancros ByplillitlcoB, dartliroB, cscropliu-
la», empigona, manchas n eiupçOi-s da 
pello, enihm, todas as moléstias du fundo 
BjpüIlilicO. 

(Vido r o t n t o a do pessoas curadas no 
deposi to aba ixo mencionado). 

BARUEL & V.—S. Paula 
e o - 4 2 . . 

• o o m í e u m i d e m o h w a f r - i u u i s o i 

P r a t a de d i re i tas ca sa» 
O doutor J o i o TliOmnz de Mello 

AI tcu , Ju i i de Direito da 1» vara 
oommercial desta comarca otc. 
Faz saber aos que esto virem ou 

delia noticia tiverem que, uo dia 
nove da Eotemliro fu turo , & uma 
hora da fardo, & porta do Fórum, 
serfto levados a publico prõgüo de 
venda e a r r e m a t a d o , o por quem 
mais dói' sorAo arioniatadod, 03 s e -
guintes immovcin, poul orados aos 
herdeiros do major EstMiiuIAu Josó 
do Oliveira Queiroz, om oxccug&o 
hypotliecurla movida pelo doutor 
Antônio José Capoto Valente, 00111 
abat imento de dez por conto sobro 
o preço pelo qual foram â praça 
pela segnnda vez:— Uma casa, li rua 
dos Carmolitaf, sob n . 21, do.;ta 
c apital, muito estragada, com uma 
porta o quat ro janellas do frente, 
tendo soto cumpartlmcntos forrudos 
e tólhadOc, mais dous c jnipartimon-
tes no sotani o, finalmente, 110 
quintal, em continuação <la casa, 
como depentlcncia do lado direito, 

, . dous quartos, sendo um fo i rado o 
da HAVANA — mero e 0 i] ,a (}0 c outro Bómento lor iado, c 

l u "Io— Sorhmento eo« d o l a d o a nuoido, quatro compai l i . 
loseal. Ku» Direita, 0 0 - o a s í Hunea. I m 0 i ,»r t j todos torrados o solhadas, 

t A medindo do fronto a casa o terreno 

• • • • • ' " " " " ' " " ' • " ' ' J onzemotrosedozcent imot íOK o do 
"" fundo quaronta e tros metros e 

. cincoonta Coutiniotioa, confinando 

Charutos 
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D r . F e r r e i r a Q u i n t c l l a J 
MEDICO 

oporador e pn i te i ro pola U n i -
vers idade de Par i s , l au reado 
com a meda lha doa kospi taea 
daquel la capital , nos qnaea foi 
admi t t i do por eonourso a cli-
n icar d n r a n t e oi to annoa se-
guidos. Ex - subs t i t u to <la cl ini-
ca e x t e r n a no Hôpital de Saint* 
Antoine. Conauitorio (proviso-
r i amente ) : 111a 15 (1e Novem-
bro, 7.— Itesidencia rua l i e u t o 
Fre i t as , 7. To lephonr , 702. 

(5 . . . ) 

D . Ambroslnn 
M n h a irmB Ambrosina tove ha tom» 

pos u m a iniel i i recahida de parto, que 
t o a g g r a v o u em padeclnioiitos pela ciorte 
p rematu ra do marido. 

Apparccou-lho uma feia grosseira polo 
corpo e umas continuas manchas oscu-
i a s rareadas , quo llzeram assustar a 
famí l ia o os parentes . Antes do mato 
nada, fiz com quo iisai-te do remédio 
indígena—o Elixir M. Morato, o foi ques-
tão do poucos f rarcos para \ o l - a res -
tabelecida. 

N&o tom duvida nenhuma qne o Elixiv 
M. Morai o ó um maunlfleo diipuratlvo, 
do uma acçflo henotien inconcebível. 

P j r ag ih i l .—Ui tuaso H OBTA D A COSTA. 
Arendo so em S. Paulo : casa l iaruel 

i i Ç. 3 0 - 2 1 . . 

S t ibugo» 
A ferida da pernu quo por um anno 

.'o t empe me proh,biu do t rabalhar o 
me fez viajar tanto tempo a t raz do m é -
dicos OBpcolalistns, só pondo fo rha r to-
m a n d o o c i ando remodio EH.iir M. 
Morato. Isto Ó IJUO Ú verdade. 

Cidndo do I<io Claro. 
KYLVI^TRK MamiNS SABUGOSA 

Vende-se em ti. Faulo : casa linruol 
& C . 3 0 - 2 1 . . 

Admirável c u i a ! 
SofTrendo do b ronch i t e cl irnnica, me 

cu re i 0111 poucos d ias tomando ns pi-
iulaa oxpoctnrautes d o d r . Ileinr.el-
n n n n . — U r . Folix F. Itinii, (F i rma lo-
Salisada)-

nnoNciiiTE 
F o r aunos estive alTentiido de l i ron-

cb i te , sem encon t ra r remedio q u e 1110 
dãsso nllivio; t omando aa pilulns ox-
peotoran tes do dr. n « i n z e l m a u n , r e s -
t au re i por comple to a minha s a ú d e . 
—Josó l io mão Guzzi . (Firma leg li 
s ads ) . 

TOSSE 
AUosto qno mo curoi do tosso cr.m 

ns p'!u.''js cxpec toran tes do dr. H e i n -
z c l m a n n . -
aad»;. 

•João Cullia. (Firma leguli-

O BSEBVAÇAO 
AH pilulas fcrruginoaaa do dr . lTein-

Kolniann curam t ambém efUcuzracnto a 
anomin, chloroso, cscrophnlas o blo-
nor rhda . 

Aulas f-ratultns noctnrnas 
to.i, ' . o n n n n o s DO TBABAr.no 

Segundas e quar tas—portuguez o ar i -
thme ' ica . 

Terças o ' í i ia i las—iaglez o cBcriptura« 
tiío. l õ — 1 0 . . 

do um lado com propriedade d ) 
Gabrie l Orllz, do outro com pessoa 
ignorada, o po'os fundos com pro-
priedade de Luiz 1'urdo.-o Franco, 
por oito contos quinhentos c cinco 
rol! réis. Uni terreno & r u a do La-
vapós, sob numero oitenta c dous o 
oitenta o quatro, com a lgumas a r -
vores fructl feras c uma casa bas-
tan te a r ru inada , construída den t ro 
do alinhamento com uma en t rada 
ao lado, tendo duas janel as do 
frento, com oito compartimentos, 
inoluslYá cozinha sendo qua t ro for ' 
rados o solhados, dous súmento 
fe r rados o os outroB som forro 
e sem solho, tendo mais como 
dopendeneia quatro compar í imcu ' 
tos todos sem sâlbo o apenas forra 1 

dos dous,modindo tudo sessenta o 
novo metros e t r in ta o cinco centí-
metros de f rente por oitenta o seis 
metros mais ou monos do fundo, 
ató intestostar com a m a Spir l tu, 
confinando do um lado com o t e m -
no da casa inf ra doscripta, do ou-
tro com propriedade do Nlcoláu 
G.bello (iatt i , o pelos fundos com 
propriedado do pessoa ignorada , 
por oito contos uoNoceulo* o dez 
mil róis. Uma casa ú m i do L '.va-
p,'9, nnmoio cento o seis, baslanto 
es t ragada, construída de tijolos o 
coberta do tolhas n icknues, tendo 
unia poria o quatro janellas do 
f rente e mais um p rtSo ao lado 
dirolto, comprehondendo no interior 
da casa seis Oompartinicntcs forra-
dos 0 solhados o um puchado e< mo 
dopondencia, tendo quatro compar-
timontos ladriluniioí do tijolos o 
mais um barracão c burto de tolhas 
pa ra deposito du lenha, n ic l indo u 
casa e terreno do lado esquerdo u 
do lado diroito t r in ta e novo motron 
o 1 lnccen 'a ccnilmolros, o do fundo 
oitenta c seis metros mal ou n eaor, 
ató entcstnr com tern uos do dou 
tor J bó Pinto do Carmo Cin t ia 
dividindo do ambos os lados com os 
oxeeutados o p e b s fundos com 
propriedado do doutor .Io. ú Finto 
do t orn o Cintra, p r seis conto» 
q latroecnto • o cltenta mil róis.Unir» 
casa. á rua do Luvapós, numero 
conto e dez, 0111 máu o t.ido do con* 
ccrvaçJo, construida do tijolos o 
(ohorla do telhas, tendo duas poria* 
o uma janolla o uni po ino torreno 
ao lado osquerdo, ondo tom i.m por-
tão do maüoira, com quat ro c o n r 
pnrtin-.oiitoa interno.', seudo t r e j 
forrados o folhados, o fóra <'a casa, 
com ent rada pelo portão, duas do-
pondeneias, medindo do frento a 
casa o te i reno onzo moíroa o cin-
coonta contlnietros, o do fundo oi-
tenta o cinco m t, os tnais ou menos, 
ató ontostar com torrono do doutor 
Jocó I luto do Carmo Cintia, confi-
nando do at.iboJ os lados cani pro-
priedades d s oxco itad a o pelot 
fundos com torreno do doutor Josó 
P in to do Cainio Cintra, por t ios 
contos o s e t u n t a o oito mil r iB.l m 
bairacfto ú mesma rua do I.avapcs, 
sob numero couto o doze, t e to du 
tijolos o coboito de tolhas nacionaes 
o parla d» z nco. muito damnitlea-
do, com tros pi r t as de frente, con-
tendo bois < ompart imento- , som 
forro o sem so lio, modindo do frento 
seis mot ro j e Bcsscnta caiitimotrns 
o do fundo oitenta metros mais 011 
n.encs, a tò entestar com terreno du 
doutor Jo sé Pinto do Carmo Cin-
tra, dividindo do um lado com n 
casa numero cento o dez supra-des-
cripta e í o on i-o com a ca a nume-

; 10 conto o q u a t o n o infra descripta, 
i o pelos fundos com terrono do dou ' 
| tor Joaé Pinto do (Jâni o Cintra, 

por um ccnto du. culoa o quinze mil 
i ró i s . U m a i a a A mesma r u a d o 
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BLENOL 
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<!a p a l a v r a <|i*e<ja I I L E N N J I 
( m u e o s n ) e «lo s u f í i x u j i o r -
I i H j u r z O L , 

A p a l a v r a 

D H R M O L . 
l e v o l o r u i a ç ã o ( t e m e i l i a u t e r 

I c u i n a p n l a v r a g r r g s 
j DKC1I A ( i J E L L E ) 

ranscular o c e r e b r a l B l c n o l 

K a l e s í l s ^ d a i ^ e i f e 

K L e u G i a t i s m o a r t i c u l a r 

I m p u r e z a d o s m g c e 

Dsras nos assss 
f c r i i l j s a n t i . , a s e r c c c n - ' | }^ |* | | | o ] 
l e u , © < - z e i n a « , d a H l a i - u g e l e 

Curam-te com o 

LICOR 

RH doonçns das mnoo-
| biiH,—reconhecido como ta l p o r 
| toi lni na aummictados médicas q n e 
. o exper imentam. 
' »> • 6 tamliem nm—espec i -

fico—de grande impor-
tância a valor—-paru todas ns doen-
ças da opidorme, peculiares o a 
aecidentaen. 
J»| , ,n ,j cura todos os cor r imon-
UiüilDl tor,, an t igos ou r ecen tes 
e do ( jna lqner enpecie, nos h o m e n s 
ou na» aeuliorna, — injlammtirão da 
Mtern, ctJarrlio ila lexiga, etc. o to . 

D c n i i o l c n r a " , ' " , ' r " v e ' m e n ' ° 

l»12 

S . ) s : s da Barra 

düs aa Luanif,iHt;içòeH her-
petif na e' paranitar iaa da epider» 
me, tiinpnhHundo o liso do dnpu ra -

1 t i»us o do pomadtt», enjo effei to 
! i p rob lemát ico . 

O l i v e i r a 
DE 

Fiü íO & 
S y p l i i l Í H n o r o s t o , 

e f a c e 

E i p í h í a 

•1 a r i < 

O Bic í lo l 
liando in terna 011 e x -

j u UãUavi t e ruamdute . se tuapode-
' rosnmente nobre as mileosua doer." 

tes e fortnloco-an, de moão q u e a 
doença dosapparece na tu ra lmente , 
— qua lque r q n e aéji» a cansa. 

Ol i . , m A | ntacu a ep ido rme 
l / U U I U l doen te e <om ella a 

dOK por uma njjhdide p-ij.ulu-tit- causa da doença e proinoro a fe r -
hrrniln^n o tnvani o i . a i i l c face inação d e ep idurme UOTS o sã, to-
do iiiteiliirento countinetor naval , <1UH ns vozes qnu no appl ica . 
o s r . Francisco J t s i da CJo.-ta e m 111 1 dovo sempre aor e x -
Almeida, proprietário do um dos V iMll lu l per imentado , embora 
molhores e t t a l i i io s do hflo Jo3o J em ult imo recurso, porqne nos ca-
da l ia r ia : u. ou lie iu lo o i,uo ího nad ciirouioos a nua ncçáo mani -
aei nselhavani para delol lur tão fca lu-as mais rupiila e mais snr-
turiivel nioe.- t ia , i-em te r t irado 1 p r ehomieu t s . 
resultado; já de e»|« r ad" , rerorrou | . _ 
no Lu,„ ,U Tayvi, ò' O irrira Q n e r n ] 0 J cnra de uma fôrma 
1mo A liaptiHta-e com /.-« vi Ira» V , ' l r n i W admi ra re i e rapi . la , 
deste heioico remédio, a r l ia -ce per I , 8 ' » ' e 5 , ü c o <>«d«thros 
lei tamente curado o in ipor tnnto, 8 / B ~ r i a C . ^ a e n t r e os dedos dos 
c ü- t rur tor 1 t , M j os os logares onde a 

C o n l i S M i i l u 
o suor 

Man 
e O f i l e n o i 11 A B , ° ' q i i e ' 

»n.:el Lopes , morador n o morro • | 1 e i r < 1 1 m j l , ;J?„ 

Rua, 
O.UIZ i S S K S E O n 

1 5 d® N o v e m b r o , 2 7 - A 

pel le fuz dobras 
cumuin . 

f.iz torioa 08 cliaa"CU» 
verda* 

, , , , - /• 1 1 . „„ , uiilogrea : ~ e x p e l l e p e d r a s do C oco; (tnhao hado. b y t» I ljBI, um„ 1
 r6leI, .ao (lo 

to,„,,„,, completamente rrt.cdo, , : ua n r i n n r n r a „ , j t ^ r o n i -
re-p"itavel fnnn n j.» i,.io l i n h » | C O 

; es | e; anr
r'as do v r •> t eu e ...fu , ' 

| levantar ao do I i.-> da d. l r ; a 
p rosa i' que mandara con idar o 
rvdni. \ i ' a i i o Caiduso do li.elo, I] 
para minis t rar os suecorros eapi-1 

< que ,'oi feito. 
1 cuna .lho do 

C n i x n t i o c o r r e i o , <» 1 7 — S . 1 ' a i i l n 

O m a i s c^íi i-üz 

t l i e r a p e u t i c o d a 

moderna 
p r o d u e t o 

medicina 

Ü H I Ç A _ C Ü B V B N 7 ) K S O L T E S 

LOTERIA DE í l J MULO 

A l c a t r o l 

Lonenrn 
l io , abaixo assiguado, em liomcnngom 

a verdade, attcstu gao enipieguei ora 
minha casa as pílulas úe Taguj/á M. 
Morato, propagada^ por D. Carlos, cm 
pessoa do minha familia quo solti-.a de 
nina loucura em consequcncia da EUS-
ponsUo do- n.enslruo:-, o qno prompia-
monte produziu mar.iVÍiho:o o hei to, cos-
' '•« 11 LI 1' W 1 M U I . V , V ITNBOLVL CIIÂ • N *AÚ 
do, o quo attesto oípontaneamoi.to, 0 I l avapw, nutn.-rn nraro o qm.torze, 
ju ro , co proiiso fôr. construída do tijolos o coLort i do 

S. .Tofio du l tat inga. —Joflo Bapti,ta 1 ,toll',aa' c0'," trc;s '","a9 do f|;01"0-
«Tu Silva Mm&n. (Está reconhecida a l lr . ' ' 0 , M l 0 4 " , n t r 0 compai timen o s loira-
ma polo ' .abellüo A. A. de O ivoira Co- 1 Jo» 0 1 olhados o coz;nlia i.uo nto> < 
um), | ferr.<da 110111 t o liada, medindo ao 

Dopoiiío eni S. P a u ' o : casa Ilaruol a ! Tento te i s n o ras o vinte centinie 
Comp. ;;o_.11 tros o de f u n l o oltenia mo r o j 

— — " " mais ou menor, ntò en tes ta r com 
^ | | toriono ilo doutor J o f ó Tinto do 

— " ' Cniii.0 Cintra, confinando du uni 
; lado com o birracSo Mipra do u-i-
| pto, «Io nume:o cer.to c dozn, o de 
out ro lado com propriedade do João 

| Antunlo I'cdi-03 >, o no- lundus com 
terreno do doutor Josó Pinto do 

Â f c a i r e ! 

C L M Ç A C I R l R t í I C A 
E 3 E 

M o l i s l i » mentass e nervosas 
Malestht idas 1 ius urinai Ias 

S j - p l i i l l t i o a s » o <la p e l l e 

Dr OLIVEIRA BOTELHO 
Mi dlco e ojitrador 

Eftrol tnmento de urc thra , 
traet. imonto tem dór— H j d r o -
cole, cura ra^leal, t em dflr— 
Tunioies do u t t ro , do EOÍO e 
dos ovarios.—Tuniorei , pedra 
o c a t l n r r o da bexiga—Dlceras 
o car ies .—Cancro dos lábios. 
—Cnra radical das hérnias.— 
Operiiçííos noa osco- e na ; a r 
tioülaçoes. 

COIIKUII a s d a f t H j í ^ 
1 1 d a i n a n l i A e d e t á s 
3 h o r a » . <la t a r d e . 

R o a d e S . J o ã o , 4 0 
m—Ú 

' Carmo Cintia, pur um conto sois f 
contos o vinte ntii ríiíp. N8o haven-

j do protendento a taes immoveis 
! pelos preços acima doc arado?, será 
I feito loililo d< 1 es, sendo recebidos 

os lanç< s que forem offereeidos, do 
qualquer valor quo f e j a m . E, para 1 

qus clioguo ao conhrcimento de 
I todo.», foi passado esto pa ra sor I 
1 a f t lxado á porta do Fórum o publi- ' 
1 i ndo pola imprensa. Passado nesta 
1 cidade do B. l 'anlo , ein 18 do agosto 

do 1H01. E i. I.niz Ausi:sto Ferreira, 
4" eser T i , escrevi. -Ji ito Thomaz 
de Mellu Air » Está conforme. O 
4" escrivão, LuwAviuslo Ferreira. 

20-4*9 

C u r a f r e « i u c n ( e «!e 
< | i i a l « i u c r t o s s e e m 1! I l i o r a M 

Approvado prla erma. Inepcctoria 
Gct fil de Saúde J uUica. 
B | . . F i s nm agen l s t l io -
0 l ( G a í í U 3 ia peutico ob t ido 
p o r procosso espei-iul da dest i l la 
ção d o carvão de Vinho Cunridemc 
fiai amiio o q u e 6 infall ivel . 

0 ospeciGco 
H ! E u ! r J ! l absolu to dua mo-
lést ias do apparol l io respiru'ori:> 
IV p r e p a r a d o em xaropo e pas t i -
l ha s . Cnra prodigiosumentn - bton-
(hite, a»'hma, coqueluche, wjluenza, 
escarrou canrji iii 09, tísica puln^nur. 

Não <í nm mynto-
rioao eapecilico n a . 

r» eugannr a boa (é :1o ouro, 
ap reguando- lho iramerecidu^ olli-
caeian, como f roonen temento hoje 
a c o n t e c e ol.tru proiluctoa simila-
res. A sua a c ç i o ó nonorana sobr , 
q u a l q u e r ou t ra p reparação «xia-
tonto 

•Seau recoi" d o e o n -
te.ítação, eis o ver-

dade i ro o único reuiedio cont ra 
as molést ias agudan ou chronica* 
do pei to , ndoptado pelas s tnúml 
dadea médicas e coroado dos mi i» 
b r i lhan tes succcssos curativo» 

fl nas suas npptien 
í a l t í í a í f C á eóes á de acçá. . 
r áp ida e ovidente . S E D A T I V O 
r o r eRotilUnai*, enftnnoa qnas . im-
nindiatamoii te n 'osif, é I lAfjHA 
MICO. A NTIHKFTICO, CA " T H 
I t l a A N T K o na ser ie gradual dos 
aeus effeitoa allivia e ' ura com 
prodigiosa olfie^eia 

A* v e n d a e m toita-*- a s 

F b a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

F n i e o s labrioantea 

Dr. V. A. d i Perini S Irniio 
1(10 DE J.VXEIKO 

R u a M i s e r i c ó r d i a , n . 3 2 
Deposi tár io gcrnl no Eatado de 

S. Paulo 
1 1 A K I E L & C O M P . 

S . P A U L O 

P O E 3 ^ J 0 0 

M I P J E 
E x l r a c ç ã o — « ô g s n í a - í e i r a , 9 d e s o t e m í b r o d s D C l 

A S :i H 0 K A 8 UA T A R D E 
O s p e d : d o i s d o i n O e r í o r d : » 3 ( n « o n d i -

• • ' ç d o s á T h e s o u r a r i a , a i o a c j u i m P i n S i c i » 
p ü " c P r a d o , o u a 

D O L I V A E S N T J I J E S & C . 

H n a ® l r e i í a 9 m* 
S . p f e i u l o 

A c c c i t a m - s c e g e n » o n o i n t a r i o r rio E r s -
i a i l o c o f i c n c c - s e « a i i i a j G s a ' < , o m m i i > a ã a . 

A V I S O — I Í 1 1 1 1(> «fe o u t u b r o < - o r r c :« w e i | u i n t e l o -
t e r i a i l e S . I ' a n l « « , HOi idu o p r c i n i o m a i o r d c Í O 
COIIIOM | i o r < /$(*Q<) . 

hloiBítius tias Crdanças 

X A R O P E d3 R A B Ã O I G D A 3 3 
do C K J R l f l U L T o C ' 

Approiidv peU Juali de ITgieue do Kja-itc Jiuin. 
M a i s a c t i v o q n o o x a r o p e 

a t i i i s c o i - b u l u i o , e x c i t a o a p -
p e t i t e , r e s o l v e o e n g o r g i -
t a m o n t o d a s g l a a â u l a s , 
c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a 
firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
m á o s h u m o r e s o a s c r o s t a r ; 
d o l o i t a d a s c r e a n ç a s , o a s 
i l i v r T s a . s e r u p ç i j e s d a p o l l e . 
E s t a c o m b i n a ' , do v e g e t a l , 
e s s e i i c i a l i n o n t n ' i e p i i r a t i v a , ii 
m e l l i o r l o l c r a i l a q u o o s ioilu-
r o l o s d o p o t á s s i o o d e l o n o . 
Km n A n r f . ft ^'••n ".riviennr. 

rití-aes ao e n f e i m o , 
lli-i-o veu a lanu ia. 
^eu honrai.o e cai.d a - pas'.' .', a p -
piicar ao inor.hun lo o ni lai-ul t o 
Lia,r di Tujuyc, de Olice ia Filio 
<fc Haj tisln ; no tini d,- poucos dl. s, 
o ex-moribundo, com s r p n za ua 
familia e conliocido.-. ,'á pnsneava 
0111 m a ca. a t- t i lia- e Ii JJO coni-
plotanien e curud". 

O D í T r a o J , 

C u r a a i i i a i r a v c l 

ItOF-
Icn.o 

1 I / - s o 110 ./• rn i '/ Comi,.et-i 
2 8 de abr i l d c 1 3 H Í . — ' ' n n d i d . Dlsrf, 
rftsidenlo na f r aque . ia do í ln a. 
p alia. tendo o cor;o,h d ,i\.-
fundas eJui ii.»t rccolhciuli ao 
p,tal da Misei-K oidia, • n 'c i 
ion-se seguram*nta tres r.i -.-PS, 
conscifuid n-L-lhura a 'g ma, V o l i t u , 
a ltabapor.na ». a'ii " r « t3u o 
ill3tincto Hel 'g , ,d i du hvuioi-e, dr . I 

noviimenta no estado a^ndo, 
a lima mu lhe r grávida, ju lgada 
mortal ; cura todos os dius in-
rtíimmnções d» bol iga , prostat i tea 

n re t r i t es do muitos annos . 
as'4['ts conliecido o 
usado por todas a s 

famílias q u e se | . r^ .um, considu-
ra-so já uin urt igo de p r ime i ra 
necess idade , porque, além da cu-
ra doH dart í i ros , t i o vulgares nea-
to cliiiia, 6 o nnico raedioumento 
p i r a golpes o pancadas ,e— o mais 
p r o m p t o para dflres do dento» 
cariados, p e q n e n n s queiiniiduras, 

1 etc. O u b l h o r c e d i c a m e n t o pa r» 
I qi ie imodnras , om t nlos os graus , 
I 6 — vinho tinto de n.eea—applicudo 

di ieLiuiueuto ou pui meio do p a a -
liOl'. 

1 l'1.' preciso quo todor saibam : — 
! O ÜI.UNOIJ e O DMlíMCIi não 

f ó r u m c r eado s pe ra im i ta r o u s u b -
s t i t u i r outi-, ^ IUI-,1:. ai.ciutos, c o m o 
ao ilá c o m a m a i o r parte doa u u -
n n n r i a d o s todu.-i oa d ia s . 

í- iio i> !>r ,-lticf ) do mu i t a s o x -
pr-r ioncias s c-,tndns o m ca so s 

P e r e i r a J Í . I J I.Or>> e r o I AL^UN.-; r o b c h U s au s tuedic.wnoiitos antes 
n od can ient - f , i.s i na -« fi r a m r ,u app l i c adox o basua i la s na acçuo 
p r o . e i o a ' u n i par i Dia-- ; f n a l - ' espec i f ica <le s o n s c o m p o n e n t e s 
m e n t " c o r s u l t a n i o ao c r , i i » i . i r u b r a ua l oga re s a que ol lcs s o 
teiicnt^-i-or n 1 dr. }'. r 1; u de s t i nam, 
da F i h a V i a n n a , r : i l r n ' e e m ' 

£ •* r ; plillitTUS 
l i Cl l a - ctir 

Sseiedadc de B t h u w r a ^ l m e Cl» ii lsafiU 

O s «rs sócios deTs r ío íaxer a e n t r a -
da d e snaa a e n s s l i d . d s s . cor respon-
den t e s ao a.» semes t re des te a n n o no 
« e r i p t o r i o des ta folha. D.»«,-,<, en -
fender -ae pa ra SOM flm com o ar. 
^ t h a r d a d e Uel lo . 

*& Pau lo , d e j a l b e da ItOJ, 

O « h M n r e i r a . 
i—t C o v n om U*ut<MÍf 

AMTNCiOS 
Dr. Xa i l e r dn Silveira - F o r -

mad., po'a Faculdade do SIcdicina 
do Itio de Jai.oiro, tendo depois 
acompanhado a:: clinicas do Botei 
Die» i m Par i s , durante dona an-
nos , (!edica«ie e*peeialment* ás 
Boleatias Internas e das i r ianças. 

I t u a 2 í d o M a i o , 2 0 
fi—fi 

M a r i n o n i 
* V e n d e - s e u m a , d e i f r a n -
4 a U r s i s t » , r m U r m ç à o , n s 
p a r l e i t o « n t a d o , p o r p r e ç o 
m a i t e razoável. C a r t a » a 

• « n i r l s t e r i e 
- W f c s . ( 9 , 

E u n e i i t i c o o 
E e â í a E r a í o r 1 

do pharniaceo I-o fili o . a J 
.íunlor 6 uni sol o. a o to l - -j 
co, i-oreji ic® e a i c r i t h o , J 
i r . dh -ado nos Sf.fl.-imoatos I 
ua.tro-iatcsMiiiics, dyspep- k 
slas, Ksatralglns, ddres e i 
cnltobrus do cvtamuro. vo-
mlto<, n/.Ias, r e i t l i f n » , pai* 
p l ' » : r e s . anemias, c; l< rase, 
pnlIMc/., )ym|il:a l<in >, Bcir 
r a i thcu ia esgnltainfi i to ner-
voso, tuherciiluss e t c . 
D'' |> f l o no liio i ' e Janp l ro : 

A l i ü B FREITAS S t 
01R1VKS, l l t 

plillittcsH o n l -
n i ca s , 

i o:, d n - : l : r o , c z o m a s , en ip i "ens e 
i l f o r d w , p - r a m -n proiuptaniente j 

com o uso ti'i lVpnru l i ro Maiiucu- ' 
rebii dc Wrncefc . Vcnde-so cm 

. t i d a s a s p l i u i n i . i c i a , o drogariam. 
(«) 

4 

r,fi 

Sjpliilis (ereiaria 
l 'M 1'An.M,'. TICO 

O sr. Bdnardo .Martin.- d * 
Brito, cm carta que nos di-
rigia, coin a Mrma reconhe-
cida pelo tahelhSo Pedro 
Evangel is ta de Castro, diz 
que. SolTrendo de tpphilh 
Irrciaria, quo lhe at u ou a 
garganta , fflhindollio 78 
fei idas peto corpo, rhevma-
(•«mo e paralytia nos hra 
ços o pernas, caron-M ra-
d i c a l m e n t e com o Licer ilc 
T a j n y á de 8ãe Jeàn da 
B a r r a , d* Oliveira, f i l h o 
& Baptlsta.—Depositu : 

l l a r u e l Ac C . 
RUA DIREITA, I 

S. PAULO 

P a p e l d e 

e m b r u l h e 
w r i p 4 M - i e , « 7 $ 

U U i 

O g i - a u d o r e m e í l i o i n g i e z 
C U R A I K T P i L L I s I V E t . 

Cnift ríi|iitln e r.nlicaliüeiito totios o i >,tt»os do : 
D e í j i l i d a t l o n e r v o s a , i i u p o t ã n c i a 

s p e r m a t o r r l i ó a , p ô r d a ^ s o n ü n a e s n o -
c t n r n a s o u d i u r n a s , i í i c h a ç ã o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e w . 

L s t e cs | ieci l lc-o fsiz a cn«f> p e s i t í v a r i u to>lo3 o s t í iho t , 
q u e r d e m o ç o s q u e r <ie í c l l i o s , <!á iot e:» e vit . i l i I n d o 
a o n o r g a i i m g f i i i t i e s , r e v i g t j m t o - í o o s . y i t e m u n e r v o s o 
c h a m a a c i r c u l s ç A o <!o B a n q u e p.ar.-t a s i>ar t°8 g e s t t n e s e 
é o ú n i c o r e m e d i o q u e l e . s t a l t c l f f í » :i s i ú i l e e d á f o r ç a 
á s | i e s s o n s n e r v o s a s , d e b i l H a d a e e i m p o -
t e n t s s . 

O desespero, o receio, abrande excitação, n inso.nnia 
e o grnnde desanimo gerai deánppnrecem gradutlmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, ;> es-
p e r a n ç a e a f o r ç a . 

E . i t e i n e s t i m á v e l e s p e c i Ç c o t e m s i d o u - a d o c o m g r a n -
d e ê x i t o p o r m i l h a r e s d e p f « s o n s . e « c h . t - s e n v e n d a n a s 
melhorespharmaeias e drogarias do rauado. 

Direefio: HARVEY & C. 

Ç f M 
C u r a m 

í l rmcãio < oi.tia a cmljrfa 
fmev:, af/provtt'lo e l i cen -
c iado 1! jpi»rli<;áo 
Hun i tn r i a r n m o :im p o -
cleroso «Hiiociltoo paru " 
Ci irnr o v ic io ulcool ico, |! 

8<»ja<?hronico ou re?eute. ?! 

ísi f-or T l^a lnu , nno to r i s ndo R 
' j ' In ltepnrtiQiin fie K y - | 

fí iono P u b l i c a ; 6 o rne-
I I,or e mn i s efílcaz depu-
rut ivo tio sau í ínn « p o -
t1ertmr> nn t i - s yp l i i l i t i co o 
rhüuunvt ico. 

Xa ro ( »o i i u t i - o t a r r ^ n l do 
«•a dus LenedlcliiO, l i ceu* 
» i ado a approvmit ) pe lo 
I n s t i t u t o S. iüitur io, c o -
m o reconhec i «Io r s p e c i -
lU*o jjorn iH r»!íp(rç"»p» ' Io 
I ei to. >»ro!irliite, i i i l lueu-
•/.a ou g r i ppe , etc. etc. 

A ^ i i a in^!<*za Je («raiKtdo, é, 
«em dnvidrt, a ma i s pre-
ferida, pela s u p e r i o r i -
d a d e d a qti ioa e ou t r o s 
ve^eto»08 uel la p rnpregn-
dos, r e conhec i damen te 
ton icos .nut i - feb i i s e ape-
r i t ivos. I t e c o m u e n d a - a e 
no s aneraicoH, o onva l e s -
centt-s otc. etc. 

P E i l U S U T O R S E i l I U 

Granado 
112. Rua P f i n i i r t i i i i l i r t i , 12 

B l a n a c a r o b a S ^ S S Í 
r emo i l i ) o - n t i a n r l ie i imitWiuo a r -

I ticulai-, mu s cu l a r o c r c b n l , contra 
' a a o : t a o cs deposito.) i-oito-i»; . 

Ven - ' o - ! 0 c m todas a* p ' i a rn ;a i i a« 
o dro jar la» . i*); 

1 'Hbapoi ioa. d e n - l l i c « ' s i e n n i \ i i l ro 
Uo m.racila^o lirjurntivof;' i*'/ifi:-
ntatiro — I.iror d* 7íl','"/' - d1- OVvri• 
ra Fdh" if Jl<ii-liHla, e , c o m t r-rj.i-c-. 
z a , Can i l .d > D i a » e c l i ;;--. o 
conipletan-ento curai!" n i tím do 
p' uens diau E-;tP fur to foi pro-
ieneiadi> pormuifan daiaicl-
ia ri-(fjii.i« u. dciit.o ei as , ID a 

, 1 oiu-ad • n-, 1'iaiRÍa o X i n o Tc,u 
' Xi-i u de Mnrrn». 
1 Vfindem, l i a r cl A ('. — Itua l i i -

roi a, ). 

; M o l é s t i a s d o i e ' ! o 

í T o s s e . !>ri n e h i í e s 

H e a r i q u s 
' i i n r i n a r o i i l i i -o 

l e r s i i l m l c d o 
~eude-s e u tidirv T • 

d* ornrini 

N. Saci os 
p o l a l ' n i -
t i o i i n b r a 

phartuaciaa e 

Ú n i c o s c o n c e s s i o n á r i o s 

c a . 1 1 d : m % 5 m 
m o o u ,111 it;o 

iia 

i , \ s ! l m i . e o - j u c i i i t i i t ! 

Í í o - . ü j u i i s o c i e . 
r i i ; : n t ) - s c < <>rs» «» 

Xarope h Grinàeiia 
I-OIMISIÍÍ. O I I I J ÍJS1,!> «!O 

| p l i n r i n a i o i i l i c » O l / v r i r a 
•I c m i « r 

T o s s e e d c ? i z o 
| O r. Gantão tio l i a r . o i a \ e i a , 

residin'.c nu j r . ia ''o rotaf^íT' 
11. 170, ícnpic." teíh rul . puroa s 
ile toH f e dor n > pe i > <• »l.i o Xarnrir 
de (ir\ uhlin, dc* ph irmaceusico Uii-
veira .fun or. 

V s a d e n B A R Ü E L & C. 
RUA SI/ÍZITii, i 

S. 1 ' i i t i i o 
21 — 17 '1" 

l i e pon i t a r i o g e r i l uo K u t a J o do 
S ü o Patilo. 

H a r u e l 3 z C . 

H . P A t 1 , 0 1 v.i>.«. 

G r a ç a s á 
; F r e s c u r a í o sen P e r í o m e 

ei::j::propriedad< 9 anli3eptica3 

o Á l c o o l dc H o r t e l ã d c 

» J amdea t i f r i c i i>3 t.alicioso. 
Conio ajui d* Toxiette a Sorteia 

i/eRirqiéstf e.cceiiení>:, <: soltera> 
' contra us pic.níus dâ mosquitos. 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e da G a r g - a n t a 

P A S T I L H A S (18 P Á L A m 
DE CHLORÍTO Bt POTASCA 

E I/ALC.VTRÃO 

I I 
I 

I 

Approvc •l' hyyiene 

847 EA&T, 3 2 
n o v a T Ó B K - e . C . A . 

A Bebida mais sã 
3 mais tgrMttel t a mais econo-

mtea e teita com 10 gotas Ds 

Á l c o o l de H o r t s l ã de 

R I C Q L Ê S 
I I I copo l a g n a ^ l a i t a o a r a d a . 

i HORTKLÂ R I C Q L Í S , saneia a 
)ua o priservi íat epHtmias 

FÓRADECONGUBSO 
m m - j m k P A R I Z 1 9 0 0 

/íio-de-Jan 
E o r o í n f t l i d m a i s ra[>ii)o 

o r-f l ica/ f j i i o -o co i i l i eco nai a 
c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 
b o c a , t a n s r o m o a i n f l a i n i i i a -

| | ç â o i l a s g e n ^ i v a s , a s a p i i t a s , 
j a scc-cui-a <la l í n g u a p d o 
i j ia ladat- , f o j í i i a ln iP t i lo a s 
| i i io l f> l i a s d a g a t f í a n l a , c o m o 

i a i n c i t a r ã o o u l c e n i c i e s das] 
^ a m y g d a l a s e d a can i i i a in l i í i , ! 

a r o n q u i i l a o , r l c E l i a s >aoi 
Í " | m u i i o pi-íK-tiraiIas p e l a s c a n - | 
i t o r o s e a d v o g a d o s , |>elos fn-e-| 
Igadoi-ps d e s e r m ã o e o u t r o s 

i l o r a d o r w p i i K i c o s , e t c . 
I P A R I S , 8 , r u o V i v i e n n e 

J E EU TODAS A3 PLLARMACIAS 

I 
lCIAS i 

HOTEL MELLO 
A g X L H S V i r t u o s a s 

l . . t * n A R V i 
Aelia se ob> r to c preparado para 

rce lo. os Foii» li- na pre-
t e n i e ctl.içSo í o c to do a j n a í . 

O I m p o rar»> c a t e i r p e r a t s r a 
ag iada \c i .q i : c actualmen • r e«V 
ne ta loealidiule, pron-ctlcm i . im 
'pttnia o. * 

iBformaf O * , « a ne d » Ca-
s i r , n, s-k 1 6 - 4 

O r i r u r g i ã o d c a l i s t a 

Alfredo Bramlão tem o c«o (r»>>í-
net<- Jer . tar io á roa Direi ta , :<>, 
reqa ina . !<• aadar . lUt idenc .a : 
Avenida Uaarat P u t a s a . 146. 

m-2« 

m m 
I O• •»(P»nrttâlBen-
toa d o Liado e <*>' 

Wov» e»e«ntra«» no i>«paratÍT<) 
Manaea i e a 4 - VSeraeck am ra-
meéio a e b e t a M • de oflMt* r e t t e , 
V« " " ' ' " 
• < 

v 

m 

\í 

K 
m 

m 
k< -SI 

| m 

;» 
m t 

w t í i ^ E ü ü i i u u n i 
MEMaROdo JUP.YPARIZ ( 9 0 9 
V-n.t.1 jnr.M >r>.t.> R:nf i. her lOttt.PariT 

Wakr-eioset 
P a p e l h y g i e n i c o c m e d i c i n a S 

p a r a w a l e r - c í o s e t . 
Kste papel é perfeíts-

ment»? puro e arteijuudo ua 
fim qu»? so destina 

H* lohido qn« om ^randd 
paru? a* moléstias hemor-
rhoidariM silo devidaM aa 
uso do papel oídinario, 
a-ilit-etuls do bramo, que, 
a!»1»» da impressão r.orn 
it.-taa cJeosas e acidas, 

eontíini fferalmfnte «ubitancias noclvaa eomr» 
toj irr o riiriolo, cal. pn ân-a, etc., que *» 
tmprepara para branqacar * papel. 

Ò ('f-ante p»pe» f> O único até affora 
Mto qtto ,;reer.cb" a? qulWades de Ç/ttrez» 

macio e tii»solv® facilmente n»; 
RC-tia. «t»; — rte «f.ie n5o ha perijço de entupir i 
oõ caa.ié i-íirtiU, corno aeoatece com «utr«t( 
pa;>«.s de -iftii<iaú« ordiuaris-

Preço de 1 pacote 1S000 
Tf.aa» 10 pacotes 8$000 

A' venda n» 

L I Y R À R I A L A 2 M M E R T 
n . t 5 . 2 2 
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N E U R A S T H E N I A 

B m m m m m j m m m 
X W Ê P R O S T R A Ç Ã O D E F O R Ç A S M P 

" p V - o i o t & ^ A O e n i e c f c 
(phosphatada e granu/ada) 

O MAI8 SEGURO JON1CO, CONTRA AS MOLÉSTIAS 
O U E X C E S S O Q U E P R O D U Z E M 

O ESGOTAMENTO NEDVOSO. 

Ü L F L I A N E M I A C E R E B R A L P F G G J P T F G 

H Y S T E R I A 
P H O S P H A T U R I A 

0 G R A N D E R E M E D I O ! 
O ESPECIFICO INFALLIVEIi 

E s p e c i f i c o a n t t - s y p h i l i t i c o d e C L A S K 
Cura radical e definitivamente todas as fôrmas da enveuona-

Bento do sungas, 
A syphilis primaria, secundaria e terolatia 6 pot elle com-

pletamente sanada e expeilida do systoma orgânico. 
Cora par* sempre a syphilis teroiaria, doenças da GARGAN-

TA, erupções antigas OD recentes, dôres noa ossos, glandulns enfar-
tada!, inflammadas on suppnrantes, oorrimento dos ouvidos, mão-
Xaobadae, qnalqner qne aeja a duração dessas moléstias. 

Esta grande remedio cura radicalmente, mesmo quando qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum veneno MINERAL, mas 
exclusivamente substancias vegetaes ínnoceutes. O seu uso não 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer alteração nci 
seus costumei o occnpações. 

G a r a n t i m o s q n e e s t e e s p o e i f i c a 6 l n í a l l i v e l 
Encontra-se em todas as drogarias e phurmaciaa prinoipaes 

• em qnalqner parte do mundo. 
S i r i j a m i e 4 

C l a r k S p e c i f l o 

T I N I D E P H O S P H O G L Y C E R A T O 

D E C A L D E C H A P O T E A U T 
Representa a forma cm que o Phosphato de cnl encontra-se no 

organismo. E' um r e c o n s t i t u i n t e d e p r i m e i r a ordem,indicado para 
combater a Phosphaturia, a Chlorose, a Anemia, empregado nas 
Convalescenças e, geralmente, em todos os casos em que a nutrição 
acha-se compromettida. 

Prepara-se também em forma de Xarope, Capsulas e Granulos . 
DtfttUO im PARIS : 8, rui violonni, c nas principaes Pharmacias. 

P u y q & W v o 3 w \ \ e w 

C O N F E I T O VEGETAL, LAXATIVO E R E F R I G E R A N T E 
contra P R I S Ã O D E V E N T R E 

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYOIENE PUBLICA DO BRAZIL, 

ESTE laxante, exclusivamente, vegetal, é admiravel contra 
a/fecções do estomago o do fígado, ictericia, bile. Sua 

acç&o é rapida e benefica nas enxaquecas, nas incitações do 
ventre, provenientes de inflammaçâo intestinal, porque nao 
i rr i ta os orgãos abdominaes. 0 Purga t ivo J u l i e n resolveu 
o difficil problema de purgar as creauças que não acceitam 
purgat ivo algun 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienue, e nas principaes Fliarmacias e Drogarias 

K A N A N G A D O J A P A O 
RIGAUD e C" Perfumistas 

PARIS —8, rue Vienne, 8 — P A R I S 

A Agua de Kananga, L V ^ r í l ferante, a que mais vigor daa Pflle. que mais I 
ranqueá a cutis, períumando-a delicadamente. | 

Extracto de Kananga, S S I 
I tico per fume pa ra o lenço. 

I Qleo de Kananga, S S ? ú S « S . q u c a b r i l h a n t a ' t a 

Sabonete de Kananga, á cutis sua nacarada transparência. [ 
I o Ao H a l í n n n n r r n braiiqueão a tez dando-lhe elegante côr mate, I 
\ r Oò UC iiUilU/l&Uj o a preserváo de sardas. 1 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

r P o b r e z a d o S a n g u e 1 

P H O S P H A T O D E F E R R O 

de L E R A S , Doutor em Sciencias. 
Approvado pela Junta do Hygiene do Rio-do-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomngo, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curão-sc rapi -
damente com o ferro solúvel e com os phospliatos, 
que se achão reunidos no Phosphato de ferro de Leras, 
mui to recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appeti te , e ás meninas que se desen-
volvem di f ic i lmente . 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 
J > 

H o j e 

P o l y t h e a m a - C o i i c c r t o 

Empresa FA8CIIOAL BEGllETO 
D i r e c ç a o de J . CATEYSSON 

JIALBTUO, sn. ATTILIO CAPITANI 
| | . j A Segunda-feira 
n O j e 9 de setembro 

E s t r é a d c 

M L L E . S C H O E R N I G K 
cantora ullcinã 

DESPEDIDA doe incoiu; aravois e 
«pplaudidos 

p o p p e s c u s 
declarados como os reis das 3 
barras. 
Grande attracção 

Suecesso sempre crescente 

T R I O S A N D Q R S 
O trinmpho da força muscular. 
E as estreantes mi e. lierthc 

Dachamp, e Eta, Rodrlguez o todoe 
Os artistas desta importanto t o m 
jianhia. 

E m o c i o n a n t e e s p e c t a c u l o 
Novo p r o g r a m m a 

Jí. nnlea Empreza da America do 
j$ul que pôde fornecer ao publico 
continuamente Novidades e Attrac-
j)õet. 

A m a n h ã 
"Estréa de mlle. ParmoRvIlIe, 

thavteuse gommeuse. 
Nesta semana, Les Reinnrt, os 

rela do trapezio, os mais fortes 
ao mundo. 

l i h l j t h i i i i l _ As Polythaama! 

Quinta-feira, 12 de setembro 
. S o i r é ® d a M o d a 
i ás exmas. eras. paulistas, 

proframma especialmente or 
g ã a u a d o como nas Matinéee. 

A S T H M A - O P P R E S S A O 

Os Cigarros Indianos de 
G r i m a u l t e C* consti-
tuem a p r e p a r a r ã o a 

mais efficaz que sc conhece 
para combate r a a s í / i m a , a 
oppressno, a s suffornções, a 
tosse nervosa, os catarrlios e 
a insornnia. 
0<ia ctfirro lavo a flrmâ dsGniMAOLTtC ' 
DEFDSITO EM FAUIS, S, RUA VIVÍEKHE 

e nas principais pharmacias. 

' Ü A S T H M 
Oppreus&o, Catarmo 

COM o s . 
CiGARROS CLÉRV 
9 os P Ó S CLÉRY 

Obtiveram as mais a l tas recompensas 
9>»u por : Dr CIBHY em lUrsflha (Fr«{# 
^Kfposiui -.r.'li p-aiiu n tSTinDieS.mii" 

P e i t o r a e s 

R E I S R A M O S 
R8o os melhores doces atá liojo 

conhecidos. Eniprepani-?o com 
grande snccesao na dchellação das 
toeses, nRecção da garganta o or-
gams digestivos. 

Segundo uma analysohygleniia, 
devem sor preferidoi a todos os 
doces; porque, além da sua proprie 
dade maravilhosa, sflo do uni go to 
agradabiltsimo, e rSo deterioram 
os dentes. 

Acham-se á venda em tolos os 
estabelecimentos do Brasil. 
Exigir a clianeella Reis Ramos 

DrpotUor. 
C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 

Largo Paysaadú 

CANA A F R I C A N A 
Largo do Braz—& PAULO 

• t é t i — 1 3 

S Ó A A G I T A 

Í N I N A W I I G O H T E * 

PELLA c r u , 

PERFUMADA E1N0D0RA 

[ÍÍ i i í í t l u í i ÍJÍIIIHÍ u f t t i i l t t m i dmi r i ! / i 

O CABELLO G A B A R I A 
n ( r . f c n t f o a c a b e ç a f r « « « a « l i m j i i 

Ciidr.do cem as imilnfPce o conlrafaepoe»—Exigir 
u n p t o tckreo rctnlu o r.ome des jrwdactoroí 

A . M l G O N E & C . 

l i , 111 H E I t O — í l i l a u o — 1 0 1 I Í 1 I J I I ! DOPO Li CORA 

^ [ X F C R I A Ç Ã O P A R A T O D O 0 M U N 9 1 ^ 

•

r t r c E i t c c a c a i â A . M O R B L L l - l a r g o d e & R s i t i , 3 A 1 

y EMPO RI O UNIVERSAL V 

PADRE DR. JÜLIO MARIA 
I— A Cr UM i a neçdo do pescado M 

oocieiladeeontemporaiiM. 
U—A Crus ea noção tia eriUm M 

sociedade contemporâneo. 
I I I — A Crtu o o sentimento da obe-

diência tia sociedade contemporâ-
nea, 

U m folheto, c o n t a n d o a o 3 
c o n f e r c n v i n a . . , 2 ) 
O produetoda venda rever-

terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

k ' v e n d a n e s t e e s c r i p t o r i o 

A 

L A L I G U R E B R A 8 I L I A H A 

S o c l e t i A n o n y m a d l N a v l g a z i o n a 

O RÁPIDO PAQUETE 

AVISOS MARÍTIMOS 

C a f é B e i r ã o 
K l C O l t o P Í L U L A S 

O Café Itcirã) não Ò um remedio novo. Ha mais de QUIXZE 
ANNOS que existo o d ranto lodo essu tempo ainda não dotnvreoou 
do bom conceito em que o publico o tom. Polo contrario: cada mm> 
que pasta, mais so nvlgorao «eu merecimento; cada mez que íea-
appuroie, mais adeptos conqul>ta; cada dia quo docurro, mais 'au 
rinentu seu consumo ; polo uuo podomos garantir ser um dos prepa-
rados nncionaos qr.o mais saíi da tem. 

Para p r ivado (|U0 avan^imi^, basta dizer quo só em doasimo 
zos, deste anno, vondo i.os mais do HO.OOO vidros. 

O Calé Uelrão toai n sua reputavSo Urinada na oplnlilo de grande 
numoro do povoas quo dello tem Jei'0 uso o a quem o CafcUoIrào 
snlvm a vida u rostituiu a saúde, o melhor dos bens quo ao pódo 
desojaa. 

E ' por isso quo constnnten onto recobomou attostades o cortas 
de agradecimontos espontâneos, do milhares do pofsuas residentes 
tanto nas cnpitaos dos Eftadus do Fará, Amazona) o Maranhfto, 
como no interior dos meemos Estudos, manilo^tando a sua gratidão 
pelos oxcellenios rosulladus obtidos com o Café Uelrão. 

O Café Uelrão 6 tem eonle-taçlo o grande salvador da linnynni-
dado Boitredoia, pois tem arraneí.do das ganas da niorte mais do 
um milhfio de proci< sas vidas I I I 

O Café lielrio cura adniiroveln.cnto : resues ou maleitas, fobros 
graves agudas ou elironlcas, fobros lnlerniittcntos, i alustres o bilio-
ns, typhos. fobro ceiobrni, end.micas o contagiosas, fobro depois do 

parlo oto.etc. l v . p . B . 
u e i > O M Í L A R I O » n o I K I I K I O d o S . P n u l o : l i a r u e l & ' C . 

S. PAULO 

BANCO PORTUCiUEZdeS.PAULO 
R u a d © S . B e n t o , M - A 

S a c a á m e l h o r t a x a d o d i a s o b r e 

F d i ^ t i a g a l j 

H E S P A N H A 

lá—!0 8 v p S 

Composto de quiua, carne e lacto-phospliato de calei» 
1 ' r c p n r n i l o n f i i n i a d o d a e n s n W e r n c c l t , p o r 

s u a o í f i e n e i a n a C O X V A L I i Ü C E X Ç A 
das moloitios agudas, no tratamento da 

D E B I L I D A D E 
d » s p e s s o a s q u o so f - c ( | i l s i )eSS0;iS (IÍ1C 
l e e n i IIA n e int l i ieN m l 1 1 i r e m «Io n e l i n q u e s o u 
m o l é s t i a s c l i r o n i u n s a i n a m c n t a n i 

2», 4», sab. f 

a l M l v l m U 
Itecommendamos nosnottos estimados fregueses o IÍB exninr. 

fnmilins, i|ue tome?, todos os dius o a qualquer liorn, garapa fre.-ea 
ofpee a! do eanna, pur preeo barato, unia garrara 4OO rélf, mu 
garraffto do 5 garrafas 1Í8' 0, Isto para viagem o trazendo o freguez 
o \ a illiamo. 

J ara tobor no nosso o.'lalielocimento, um copo, Orélr. 
Temo» sompro viiricdados om refrescos, eomo eojam : limo-

nadas, laranjada e liebidas do todas as qualidade». 
Temes lamboni o no so o-peciil pó do café, tini ki!o l$2'io 

O do primeira, uni kilo 1$(J0II, por arroba tom abatinionlo. r reve-
nimos as exmas. fani.lias, a vorificarom os picotos, que todos são 
murealos, nns rspecial o outros do Frimo ra. 

üoconinieiidumos o nosso vinho branco chegado & dia* da 
nossas pr'prlodadeB do Portugal. Uma garrafa l¥óü;) tinto ama 
dúzia 12$000. 
1&—1... Os proprlolarios, 

P r a n e i s e o C a r l o s » tV Ir in . ío 

" S O C I E D A D E 
1>E 

E t l i n o g r a p l i i a e C i v i l i s a ç ã o d o s í n d i o s 

E s t á & v e n d a n a UVRABIA CIVII.ICAC ÃO, á r u a 1?. d o 
Novembro, o no escriptorio d'o COM.IKHCIO DE s i o 
PAI i.o, o li. I da IIEVWTA desta Bociodado. 

B U J I M A I t I O 
A Itevista, seus iutuit s o dosigulos, polo dr. Tiiüonor.o SAMPIIO. 
Sicietlaih de Ellttwtjrapliia e CUiliiaçao dos índios, i otas das aesiOaa 

de iniciativa. 
LcgnUtrflo nobre os indins do Brasil, 
Memória sobre os tililrias de índios ?in Provindo dc S. Paulo, pelo gcao-

r a l JOSÉ AROUOHE DE TOI.KDO IÍENDON (lh-.':í;.. 
Xoticia raciocinada sobre as aldcas de imlios da Provineia dcS. Paulo, 

d.Bdc o seu começo ató a aclualidado, po'o brigadeiro Josi'; 
JOAQUIM MACHADO DE O I . i v n n * (IS4;")J. 

Memória sobre a catechete e civilimcüo tlua indígenas da Prorincitt de 
H. Paulo, p V o d r . JOAQCI.M ANTONID PINTO JUNIOII (18C2;, 

Monsenhor Claro Monteiro, necrologla, pelo eonego EZECHIAS OAL-
VÃO DA FOKTOI HA. 

A cateehese e rívilitaç/lo dos índios—últimos artigos do monsoalior 
Claro, tran eri|/to8 da Revista Catliolica. 

O.'Índios dc Hanrú. po lo d r . JOÃO COEÍ.IIO GOMF.B RIDEIIIO. 
Installaçfio BOlcnino da Sociedade de Etlinoqraphia e Civilisaido dos 

índios—(Diecuraos dos d r s . COUTO DE MAOAI.UÃEH e IÍKASILIO 
MACHADO). 

OS i n d i o a — p e o s r . J c s f : COUTO DE SIAGAI.IIÂES. 
Quadro dos sócios. 
Noticiário. 
ftssiflnatura: 1 2 $ 0 0 0 p o r a n n o : n n m p r o a v u l s o , 4 S Q 0 0 

S A B O N E T E S 
M e d i c a m e T v t o f t o a 

Dc GRIMAULT E C» 

SABONETE SULFLÍROSO contra as 
borbulha*,manchas c as diversas 
erupções (|UC sc mani realào na pello. 

SABONETE SULFURO-ALCAIINO 
chamado íulioncte do llciiiieriek, 
conira a santa, a tinha, malhas 
eseariosas c a pityriase do couro 
csbelludo. 

SABONETE OE ALCATRAO DA NO-
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o preerdento. 

SABONETE OE ACIPO PHENICO 
preservativo o anticpidcmico. 

SABONETE DE ALCATRAO COM 
BORAX contra as nITorções cuta-
ncas, cbrouicas on ligeiras, crostas 
do leite, darttus, ccxuina. 

cm TARIS, 8, rua VIVIEDM. 

I A U G U H B B R A S I L I A N A 

Sst i i t i Anonyma di iavij iziaif 
i 

O 1'AQUBTB 

raliirÂ do Santos, no dia 10 de tetombro; directamcnto para Blo I a 
Janeiro, 

Gênova & Napolea 
acccllando passageiros para Marselha e Barcolona, com traneborde 
om Onnova. 

IÍNIO p a < | u e t o p o s s u o r s p l o n t l l d o x a e o o m m o -
i l n ç í l e s p n r a p n i ã s a g o l p o t s d e ( i r l i u e i r a e t e r c e l r ^ 
CIURSO. 

Fura passagens e mais informações, trata-so com os agente* i 

E m S . Paulo : 
B R I C C O L A 8 e C — R u a 1 5 d « M o v e m b r o , 3 0 

Em S a n t o s — A . F i o r i t a & C. 
M \ V I S C O M U Í n o i t i o M C t \ c o , IV. 1 0 

esperado em Pontos nti1 o dia 2S do 
corronte, raluré, depois da indis-
pensável demora, para | 
I t i o d o J a n e i r o 

t i e n o v a o 
N á p o l e s 

accoltnndo paFfngeir.is pnra .\:ar. 
lelha o liotcelin.1 Com transbordo 
ini Gono\a. 

lísto pnquolo p «Í uo esplendida 1! 
aieomni davOos para pasxagoiros 
do ciai 10 diBtincia o ciiitso. 

V i <|<>iii r a p i d a 
Pnwpassagem e n u l i infor i i í -

eOe, tratu-.-o eoiu oi aiaa:iu, o oi 
6. taulo: 

B B 1 C C 0 L A & C . 
1 ua Quiuzo do Novombro, 11. 31., o 
em baniua, A. KlüttlTA A Oomp., 
Eua MiUuiido doitia il.aiuia, u. IU. 

H a m b u r g S ü d a m s r i k a n i s c h i D a ^ i F s j í t i T h f r r l i S e -

s e M a í l 
Sorviço especial entro Santo ro Santo' o Hamburgo, com escalas peto Ria 

de Jam lro, Bahia o M.-boa ~ 

O PAyüKTK ai.I.EMÃO 

I J U G A 

L i í e r p o o l , B r a s i l a n d RÍ73P P l a l e S t s a n s r j 
L I K H A LAMPOttT Ss -SOÚP 

S e r v i ç o i lo paKsi iy i r o s p i r a X o w - Y o i - U 
HUFKON—12 (1o outibro 
WORnsWOItTI I -17 ('o outubro 
H 1 Í V E I J I U S ~ 2 ilo n o v o m i i r o 

O PAQUET3 

Capt. J . BRUHN 
sahirA, nn dia 12 docerrenio, paia 

E . i o , B a l i i a , L i s b o a , C l i e r b u r g o e 
H a m b u r g o 

Freoo dos passagens do t« maxM pira l >.'>53100% 
Todo* upaquete> da (Jonipauhlo sau d o n i H t r a a j i n iuoi<i'il«, il-

Ifníinudes a luz eleotrie», possuindo o<p<m T LUI I N para 
jasíBiieiroB de 1» e i* ulaase. 

A Companhia vondo paisagon-i dirootamoato par* 1'arit, via 
CUeiburgo, tendo os provos,eu> l l clasao, ltu. Jd.tõ.ü. 

R J o l i n s t o n & > C o m p , 
ItUAUO COHUUUClü, lü—SOo Paulo 

Iltaminado o lu: rlei lriea 
saliirà do Itlo do Jano !ro, nn dia 17 do sotombro, para 

I S u h ô a , P e r n a i i i ê i « « « c I V o v a - V o r k 
Hodehe pasi BgoirOír*le o 8».olas3o para ca p irtoa aclnmo para 

B a r b a d o s 
Pnssa.-ons diroctas do 0 ' c nsae pira Io Ias as cldidcs do? IJs-

tados-tTnid's o do Can >d:\. 
Eett pnquete proporciona aos passageiros t j LI o c m f a r t i IHIÍIJX 

tic eteni a bordo medico e eriud i. Viagem niaia r a j i l » 44» via U r i * , 
t i n a c toai os Inconvenientes do b»!d«aja«. 

P r e ç o <la paNsaijiMii e . n c l a s i - o , «Io [ t i o «Io 
. l a n c l r o p a r a \ o v n - V o r k , ^ í " » " ' (<1o!I.ii-a, m o e d a 
a m e r i c a n a ) 

Para passagens o mais lnrorif i9 'e^ t n t v u , m rj"i, o m 03 
Aguitoi 

N O I L T O S T M E Ü A W & O . L i . 
I t n » ( ' ( ' i n t e i r o «Io Waiv.o, 5i> 

E 0111 Sanlos com 
F . . S . Hai i i j i s l i i re & ( ' . 1/1. Ku;i 15 do N o v e m b r o , 2 8 

Sociélo Oánérals de Transpor M?ritimes á Vapeur de Marseilli 

O V A P O R 

L E S A N D E S oa: 

esperado da Europa, cm Santos, no «lia v'2 do corronte, uililrá, Jepy;i! 
da iiidlrpeiisavol demora, para 

G ê n o v a o 3 N T a p o l e £ > 
Esto vapor oncot tano cios. 
Paia pastagons o miiaInformações, com os ;-nU". „ 
Km 8. Paulo, Orey, Anlu"e< ^ ('., r 'a d > Conimor.io, t f^ -" ' .^ 
Em Santos, Orey, Autiino» i'.. t u l.i ilo Novembro, 05. 
No liio do Janeiro,Oie ti, ...o '., ru i General Caniara, 10 

S o c l e t á B i i m i t e F i o r i o & S u b a t t i n o 

Haiilda para a Europa : OUIOXE, õ do o itubro. 
O m n ( | u i i l c o e r á p i d o i i a i j u e l o 

SaliliA do Santos no dia 19 do ieloml.ro, diroctamenlo, paia 

R i o c i o J a n e i r o 
G ê n o v a o M a p o l e s 

aeceitando pas. agelro» para .Mar.-cü.a o Uarcollona, com transbordo 
cm (ieiiova. 

toto paqnote possuo e plendidas ncoonimodaçjcs para [as ia -
geiros do 1" clas'0 dl.<tlucta, 1", 2» o 3» classe. 

V i a i j e m ( j a r u n t i i l n c m 1 \ d i a s 
Para patsagoi 8 n mais infi rrnav os Iracta-so com os agoniei. 

I ')III S . L > a u l i > 

J o ã o 5 £ i * I c e o I a C o m p . 
Itua QniníO de Novembro, n. 30 

!Cm S a n l o s 
J ^ . . F I O R I T A & C O M P , 

Itun Virei,i;de ilo liio Branco, n. 10 

Tlio K o y a l Mai l S lo .uu 1'a k o t ComjKiíiy 

íocis t í Gáliánia da I rar .^ i r l s Mir i j in i ; á fagiiir ds Marseillí1 

O o s | i l c n i l i t l o p a q u e t o ( r n n c e z 

T H ¥ N I E 
Usporaío da Europa em Santos no dia 20 tio corrente, sahirí, 

íopois da indl-penaavel donioia, para 
N l o n t e v i d é o e B u t > n o s * A i r e s 

P n - ç n s «Ias pas»ag< ' i iM «í« ! l a i - l a w c , 7!» í r s . 
Para carga", passageiros o mais informaçoof, trata-so dirocla-

mente com 

Orey, Antunes & C. 
l ' m S a n t o x — l l u n 1 5 d o X o v e i n h r o , <jr», I o a n d a r , 
l í i n S . P a u l o — I t u a d o C o n i i i i e r G i o , I ! » . 

Ko Itio d» Janeiro. Orev. tiilun-s ,:; ( ' . rua Ocnoral Caniara,10 

l i , 

Sosieító 6ét;érala di Tracsiorts Maritimss á Vansur de Marssilfs 

O C H p I r n i l i d o p a q u e t e 1 ' r ^ n c c z 

5 PEITORAL DE CAMBARA 
d e S O U Z A S O A R E S 

Approvado pela esnía. Jnnla de H.wiene do Rio de -laaeiro 
drivilegiado por dccreto do Governo premiado com CINCO me-
dalhas do 1» CI.A8SH por diverssas academias e expo içOe». 

Komcdio <IARANTIDO o muito ncreditado pelo seus efreitoe ma-
ravilho-os na cura das : 
R f f e c ç õ e m p u l m o n a r e s 

B r o n c h i t e s 
R o u q u i d ã o 

A s t h m a 
C o q u e l u c h e e 

T o s s e * d e t o d a e s p e o i e 
Atrostado por abaibados médicos do Brasil e extrangeiro e 

por innamerae pestoas curadas. 
A' venda nas principaes pharmacias do Brasil, Rio da Prata e 

Portugal. 
Pedidas de folhetoi com attestedos de curas, a» seu aaet tr , I . 

Alrarcte fina 4 Dearco, em Pelotas. 

MALA REAL, INGL.EZA 
8AIÍIDA8 FAB* * EÜBOPA 

TRAMES (do Samo,) 1 outubro 

O i n n t | i i i i i e a e r a p í d u p i u | u e ( e i u r j l c z 

C L Y D E 
n.Ojr, toneladas—7.010 ehevaux vapeurs 

esperado no Rio, no dia 18 do setembro, sahlrá, no mosmo dia, para 
B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b S a , V i g o t 

C h e r b o u r g e S o u f t h a m p t o n 

Passagens direetas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rotter-
dam e ostras cidades contlnonties (conforme será informado na 
agencia), sioemilt idas nos metmoa termos qne as de Soutbampton. 

Agencia da Mala Real Ingleza e a S Paula > 
R « a d e (L 4 1 ( M b r a d * ) — b i t t é i t u d i i I 

Capitão ltüNNOT 
Keforado do Itlo da Prata " m Santos 110 dia 14 do tetembro, 

ealiiri dopida da in(iispor'ca\oI demora, para 
Gênova e Mapoles 

Para cai as, p. ejagoiio., e nml; infonuavfl»', tratu-FO directa» 
mcr.so com 

Orey, Antunes & C. 
! "•«» S a n l o s — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , I í 5 , 1° a n d a r 
l i m S . l ' a u l o — I t u n d>> C o i u n i e r c i o , 1 5 . 

No Rio do Janeiro, Orey Antunes t'.. ruaGanor.il Caniara, 10 

M I G A Z I O M ( « R A L E ITAII.4VA 
S o c i e t á R i u n i t e F l o r i o tk R u h a t ü v i t s i 

O UAOMFICE PAYI. ÍT» 

sahlrÂ de Santos, n 1 dia ü de ontohro, directamcnte, p»ra 
Rii» d e J a n e i r o , G ê n o v a e I V a p o I e a 

aeceitando passageiros para Marselha e Bareellona, com transborda e a 
tfoaoTa. 

Site paqnote possuo f4p'ondid»s neeommodaçooi para passageiros 
dc cia-se oiatineta, 1", 2» e .">» claste». 

Viagem grrratitidfi em 14 diit 
Para passagens e mais informações,trata-se cam oe agoatw 1 

S . P a n l o — J o ã o B r í c r o i a & C . 

E B B a s U w — A . f m i t * | C . 
I i k 


